'TATUAGEM'  VENCE 
EM  GRAMADO 

FILME  QUE  ABORDA  RELACIONAMENTO  GAY  É  O  MELHOR 
DA  MOSTRA  NACIONAL  DO  FESTIVAL  DE  CINEMA  p*o.b 


Êm  *m 


Menor  ao  volante  causa 
um  acidente  por  semana 

Prática  antiga.  Bptran  registrou  neste  ano  26  acidentes  em  que  um  dos  motoristas  envolvidos  era  menor  de  idade.  Peio  menos 
20  pessoas  saíram  feridas.  Na  maioria  dos  casos,  segundo  o  órgão  da  PM,  pais  dão  consentimento  para  filho  dirigir  pág.m 


DISPUTA  PARTICULAR 

Com  vitória  ontem,  Atlético  alcança  o  rival  na  tabela  págs.  15  e 


Furacão  ganhou  do  Criciúma  por  2  a  1  na  Vila  Capanema,  e  chegou  aos  24  pontos,  mesma  pontuação  do  Coritiba,  mas  à  frente  nos  critérios  de  desempate  1  geraldo  bubnlak/  fotoarena 


Batel,  o  metro 
quadrado  mais 
caro  da  cidade 

Levantamento  mostra  que  bairro 
passou,  em  dois  anos,  da  terceira 
para  a  primeira  posição  pág.o9 

Movimento  quer 
reduzir  maioridade 
penal  com  plebiscito 

Campanha  será  lançada  na  quinta-feira 
em  Brasília.  Organizadores  vão  levar 
proposta  ao  Congresso  pág.os 
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Richa 
lidera 

Uma  pesquisa  divulgada 

ontem  mostrou  o 
governador  Beto  Richa 

(PSDB)  na  liderança 
nas  intenções  de  voto 
para  2014,  com  39%- 
Gleisi  Hoffmann  (PT) 
somou  24%  e  Roberto 
Requião  (PMDB),  21%. 

O  empresário  Joel 
Malucelli  (PSD)  aparece 
em  seguida,  com  2%. 

O  levantamento  foi 
realizado  pelo  Instituto 

Paraná  Pesquisas  e 
publicado  pelo  jornal 
Gazeta  do  Povo. 


< 

Dólar 

+  2,43% 

(RS  2,39) 

i 

Bovespa 

+1,24% 
(51.538  pts) 

i 

> 

Euro 

+  0,99% 
(RS  3,13) 

Sejjç 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 
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Ideia  é  de  que,  nas  canaletas,  os  coletivos  peguem  sempre  os  sinais  abertos  1  rodrigo  félix  leal /metro  curitiba 


Urbs  negocia  projeto 
para  reduzir  viagem 

Canaletas.  Sistema  informa  aos  motoristas  que  velocidade  ele  precisam  manter  para 
pegar  os  sinais  abertos.  Emissões  de  poluentes  e  gastos  com  freios  também  diminuem 


Está  em  fase  negociação  pela 
Urbs  com  a  Volvo  a  implan- 
tação de  um  projeto-piloto 
que  poderia  reduzir  o  tem- 
po da  viagem  de  ônibus  nas 
canaletas  da  capital.  O  siste- 
ma é  conhecido  como  'green 
light'  e  conecta  os  computa- 
dores de  bordo  dos  coletivos, 
que  já  existem,  com  um  equi- 
pamento que  seria  instalados 
nos  sinaleiros. 

Assim,  os  motoristas  po- 
dem receber  as  informações 
do  próximo  semáforo,  e  o 
computador  de  bordo  calcu- 
laria qual  a  velocidade  ele  te- 
ria que  manter,  para  chegar 
no  local  sempre  com  o  sinal 
verde. 

O  primeiro  benefício,  ex- 
plica o  presidente  da  Urbs, 
Roberto  Gregório,  é  de  que 
diminuiriam  as  freadas  e  ace- 
lerações bruscas  no  veículo,  o 
que  reduz  as  emissões  e  o  des- 
gaste dos  freios.  "Nos  testes 
também  vamos  poder  avaliar 
se,  mantendo  o  fluxo  e  encur- 


tando o  processo  de  desace- 
leração, aumentamos  a  velo- 
cidade média,  diminuindo  o 
tempo  da  viagem",  diz. 

Os  termos  do  acordo  ain- 
da estão  sendo  debatidos,  e 
por  isso  a  Urbs  não  dá  prazo 
de  quando  o  projeto  pode  co- 
meçar ser  implantado.  "Es- 
sa oportunidade  nos  surgiu 
há  cerca  de  dois  meses,  com 
a  aproximação  do  governo 
brasileiro  com  o  sueco,  e  en- 
volve a  possibilidade  de  par- 
cerias com  empresas",  disse 
Gregório. 

Atualmente,  a  rede  das  ca- 
naletas de  ônibus  de  Curitiba, 
do  terminal  do  Capão  Raso 
até  o  do  Santa  Cândida,  tem 
65  semáforos,  e  demora  em 
média  90  minutos  para  ser 
percorrida.  Caso  a  fase  de  tes- 
tes dê  certo,  a  ideia  é  implan- 
tar em  todo  sistema. 


Você  considera  que  os 
ônibus  nas  canaletas 
andam  muito 
lentamente? 


"0  Ligeirão  vai  rápido,  mas  o 
Circular  Sul  é  ruim,  tem  poucos 
carros  e  sempre  lotados.  Teriam 
que  ter  mais  ônibus  porque  as 
canaletas  estão  sempre  vazias." 

JUDITE  G0NÇALVEZ  SANTIAGO,  57  ANOS, 
AUXILIAR  DO  COZINHA 


"Vou  do  Boqueirão  ao  Centro 
e  não  acho  que  os  coletivos 
costumam  demorar  muito,  levo 
em  torno  de  25  minutos." 

CLÁUDIO  GACON,  42  ANOS, 
CONFERENTE 


"Não  acho  que  aumentar  a 
velocidade  dos  ônibus  mudaria 
muita  coisa.  0  tempo  que  eu 
levo  do  terminal  do  Carmo  até  o 
Centro  não  me  incomoda  tanto." 

JÚNIOR  BALEIRA,  18  ANOS, 
AUXILIAR  C0NTÁBIL 


El 


THIAGO 
MACHADO 
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Todos  os  coletivos  já  têm  computador  e  GPS  i  rodrigo  félix  leal/  metro  curitiba 


"Nas  canaletas  o  sistema  já 
funciona  rápido,  os  outros 
ônibus  é  que  são  o  problema." 

FERNANDO  PADILHA,  21  ANOS, 
ESTUDANTE 


FALE  COM  A  RE  DAÇÃO 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 
041/3069-9189 
COMERCIAL:  041/3069-9200 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB:  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vítor  Iwasso. 

Metro  Curitiba.  Gerente  Executivo:  Rodrigo  Afonso.  Editora-Executiva:  Martha  Feldens  (MTB:  071). 
Editor  de  Arte:  Antonio  Virgili.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Curitiba  -  Diretor  Geral:  André 
Aguera.  Grupo  J.  Malucelli  -  Presidente:  Joel  Malucelli. 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal  S/A. 
Endereço:  rua  Santa  Cecília,  802, 
Pilarzinho,  CEP:  80820-070,  Curitiba. 
Tel.:  041/3069-9200 
0  jornal  Metro  é  impresso  na  Gráfica 
RBS  -  Zero  Hora  Editora  Jornalística  S/A. 


íbdó 


A  tiragem  e  distribuição 
desta  edição  são 
auditadas  pela  BDO. 
30.000  exemplares 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  19  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  03 


UFPR  integra  rede  que 
incentiva  a  nanotecnologia 

Ciência  e  Tecnologia.  Universidade  Federal  do  Paraná  é  uma  das  instituições  selecionadas  para  fazer  parte  do  Sistema  de  Laboratórios 
MuLtiusuários  Direcionados  à  Pesquisa.  R$  1,1  milhão  em  recursos  estão  sendo  liberados  para  o  desenvolvimento  de  estudos  na  área 


Segundo  a  pró-reitora,  as  pesquisas  académicas  em  nanotecnologia  têm  aumentado  i  leonardo  bettinelli/ufpr 


Segundo  testemunhas,  ele  estaria  em  alta  velocidade  i  bruno  henrique  /  band  curitiba 


Acidente.  Jovem  morre 
após  bater  contra  viatura 
da  Guarda  Municipal 


Um  jovem  morreu  na  ma- 
nhã de  ontem  após  bater 
seu  carro,  modelo  Chevet- 
te,  contra  uma  viatura  da 
Guarda  Municipal,  no  Por- 
tão, em  frente  ao  Shop- 
ping Palladium.  Segundo 
testemunhas  contaram  à 
reportagem  da  TV  Band 
Curitiba  no  local,  ele  esta- 
ria dirigindo  em  alta  velo- 
cidade na  canaleta  de  ôni- 
bus  e  acabou  colidindo  em 
um  semáforo. 

Após  bater  na  trasei- 
ra da  viatura  o  motoris- 
ta acabou  ficando  preso 


dentro  do  veículo.  O  Siate 
foi  acionado,  mas  quando 
chegou  ao  local  o  jovem  já 
havia  morrido.  Os  Bombei- 
ros tiveram  que  serrar  o 
veículo  para  retirar  o  cor- 
po. Os  dois  guardas  que  es- 
tavam no  carro  não  sofre- 
ram ferimentos. 

O  Bptran  (Batalhão  de 
Polícia  de  Trânsito)  da  Po- 
lícia Militar  foi  até  o  local 
para  controlar  o  trânsito. 
O  corpo  da  vítima  foi  en- 
caminhado ao  IML  (Insti- 
tuto Médico  Legal). 

©  METRO  CURITIBA  COM  BAND  CURITIBA 


Quatro  Barras 


Detentos  fogem 
de  delegacia 

A  polícia  procura  por  cinco 
detentos  que  fugiram  on- 
tem da  delegacia  de  Qua- 
tro Barras,  na  RMC  (Região 
Metropolitana  de  Curiti- 
ba). O  grupo  serrou  a  gra- 
de da  cela  e  chegou  ao  te- 
lhado. Segundo  a  polícia 
civil,  eles  desceram  da- 
li em  um  trecho  do  mu- 
ro que  não  tem  câmeras 
de  segurança.  O  policial 
de  plantão  conseguiu  cha- 
mar por  reforço  e  impediu 
a  fuga  de  mais  detentos. 

METRO  CURITIBA  COM  RÁDIO 
BAND  NEWS 


Acidente 


Suposto  sequestro 
termina  em  morte 

Segundo  informações  da 
rádio  Banda  B,  a  polícia  in- 
vestiga a  morte  de  uma 
jovem  em  Almirante  Ta- 
mandaré,  em  um  aciden- 
te de  carro.  Após  sair  de 
uma  casa  noturna,  ela  te- 
ria ido  dormir  no  veículo, 
quando  foi  sequestrada. 
Junto  com  dois  bandidos, 
o  carro  sofreu  a  batida. 

METRO  CURITIBA 


A  UFPR  (Universidade  Federal 
do  Paraná)  é  uma  das  institui- 
ções selecionadas  pelo  Minis- 
tério de  Ciência  e  Tecnologia 
para  fazer  parte  do  Sisnano 
(Sistema  de  Laboratórios  Mul- 
tiusuários  direcionados  à  Pes- 
quisa), que  será  lançado  ho- 
je, numa  solenidade  em  São 
Paulo  que  contará  com  a  pre- 
sença do  reitor  Zaki  Akel 
Sobrinho. 

Recursos  de  R$1,1  milhão 
vão  ser  destinados  ao  desen- 
volvimento de  novos  estudos 
em  nanotecnologia.  Além  da 
UFPR,  apenas  o  Tecpar  (Instu- 
tuto  Tecnológico  do  Paraná) 
integrará  a  rede  no  Estado. 

O  programa  prevê  que  em- 
presas passem  a  usar  os  labo- 
ratórios multifuncionais  das 
instituições  de  pesquisa  para 
desenvolver  novos  estudos. 

"Além  disso,  pretendemos 
unir  todas  as  instituições 


"Além  de  apresentar 
o  programa  para  os 
empresários,  pretendemos 
unir  todas  as  instituições 
num  Plano  Estadual  de 
Nanotecnologia" 

GRACIELA  B0LZ0N  DE  MUNIZ,  PRÓ-REITORA 
DE  PESQUISA  E  PÓS-GRADUAÇÃO  DA  UFPR 


num  Plano  Estadual  de  Na- 
notecnologia. As  indústrias 
têm  que  vir  para  a  universi- 
dade, para  dar  suporte  a  pes- 
quisas como  estas",  afirma  a 


pró-reitora  de  Pesquisa  e  Pós- 
-Graduação  da  UFPR,  Gracie- 
la Bolzon  de  Muniz. 

De  acordo  com  a  professo- 
ra, a  universidade  irá  oferecer 
serviços  nas  áreas  de  Física, 
Química,  Engenharia  Flores- 
tal e  Microscopia  Eletrônica, 
Medicina  e  Farmácia,  envol- 
vendo 20  pesquisadores. 

"As  pesquisas  académicas 
na  área  têm  aumentado,  já 
temos  cinco  na  UFPR:  três  de 
doutorado  e  duas  de  mestra- 
do. Também  estou  orientan- 
do uma  iniciação  científica 
relacionada  à  nanotecnolo- 
gia", detalha. 

Ainda  neste  mês,  a  pró- 
-reitoria  vai  realizar  um  se- 
minário na  Fiep  (Federação 
das  Indústrias  do  Estado  do 
Paraná)  para  explicar  o  pro- 
grama aos  empresários,  e 
ofertar  os  serviços  disponí- 
veis. ©  METRO  CURITIBA 


Audiências  vão  definir  política  de  trânsito 

Curitiba  começa  a  elaborar  hoje  sua  Política  Municipal  de  Educação  no  Trânsito,  com  o  inicio  de 
uma  série  de  consultas  públicas  sobre  o  tema  nas  regionais  da  cidade.  Os  eventos  se  estenderão  até 
o  dia  29  de  agosto.  As  consultas  públicas  serão  realizadas  sempre  entre  ígh  e  21  horas.  Hoje  será  na 
Regional  do  Bairro  Novo.  na  quarta  é  a  vez  da  Regional  do  Portão  1  RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 
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Menores  causam  mais  de 
um  acidente  por  semana 

Trânsito.  Adolescentes  provocam,  em  média,  mais  de  4  acidentes  por  mês  em  Curitiba.  Na  maior  parte  dos  casos  os  pais  consentem 


Curitiba  registra,  em  mé- 
dia, mais  de  quatro  aci- 
dentes de  trânsito  por  mês 
com  adolescentes  ao  volan- 
te -  número  que  correspon- 
de a  aproximadamente  uma 
ocorrência  por  semana. 

Um  levantamento  feito 
pelo  Bptran  (Batalhão  de  Po- 
lícia de  Trânsito  da  Polícia 
Militar),  a  pedido  do  jornal 
Metro,  mostra  que  de  janei- 
ro a  junho  deste  ano  foram 
registrados  26  batidas  com 
menores  de  idade  na  con- 
dução do  veículo  -  uma  mé- 
dia mensal  de  4,3  acidentes. 
O  número  de  feridos  nestas 
ocorrências  chega  a  20. 

Se  comparado  com  o  mes- 
mo período  do  ano  passado,  o 
índice  de  2013  apresenta  qua- 
se 47%  de  redução,  já  que  nos 
primeiros  seis  meses  de  2012 
foram  49  colisões  envolvendo 


"Em  quase  90%  dos 
casos,  os  menores 
estão  dirigindo  com 
o  consentimento  dos 
pais" 

ISMAEL  VEIGA,  TENENTE  DO  BPTRAN 

menores  de  idade,  com  44  fe- 
ridos e  um  óbito. 

Apesar  da  diminuição,  a 
incidência  desse  tipo  de  infra- 
ção  de  trânsito  é  um  perigoso 
indício  de  irresponsabilidade 
no  trânsito,  segundo  o  tenen- 
te do  Bptran,  Ismael  Veiga. 

"É  comum  flagramos  es- 
te tipo  de  situação,  mas  o 
pior  é  ver  que  muitas  ve- 
zes o  pai  é  quem  autoriza 
o  filho  a  utilizar  o  carro,  o 
acompanhando  ou  não". 

O  Bptran  ainda  alerta  para 


as  punições  a  quem  permite 
o  uso  do  veículo  a  um  menor 
de  idade.  A  infração  é  consi- 
derada gravíssima,  com  mul- 
ta de  R$  674,62  e  7  pontos  na 
carteira. 

O  menor  de  idade  que  é 
flagrado  dirigindo  é  enca- 
minhado à  delegacia  e  só 
é  liberado  após  algum  res- 
ponsável apresentar-se. 
Além  disso,  o  adulto  respon- 
sabilizado pode  receber  pena 
de  seis  meses  a  um  ano  de  pri- 
são. O  veículo  é  apreendido. 

"Houve  redução  no  nú- 
mero de  acidentes  por- 
que aumentamos  a  fisca- 
lização, em  decorrência 
da  Lei  Seca.  No  entanto, 
precisamos  diminuir  es- 
ses índices  ainda  mais 
e  acabar  com  esta  práti- 
ca", disse  o  tenente  Veiga. 

C  METRO  CURITIBA 


Adolescentes  provocaram  26  acidentes  de  trânsito  apenas  nos  primeiros  seis  meses  de  2013 1  rodrigo  félix  leal/  metro  curitiba 
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Campanha  inicia  mobilização 
pela  redução  da  idade  penal 

Segurança.  Movimento  nacional  será  lançado  na  quinta-feira  para  buscar  apoio  popular  para  a  realização  de  uma  consulta  pública 


MARLENE  BERGAMO/FOLHAPRESS 


Uma  campanha  capitanea- 
da pelo  PTB  buscará  apoio 
da  população  para  tirar  da 
inércia  as  discussões  so- 
bre a  redução  da  maiori- 
dade penal  no  Congresso. 
Com  o  slogan  'Plebiscito 
Já  -  Redução  da  Maiorida- 
de Penal',  a  mobilização 
chega  às  ruas  a  partir  de 
quinta-feira  para  recolher 
assinaturas. 

O  apoio  dos  eleitores, 
porém,  não  será  para  a 
apresentação  de  um  pro- 
jeto  de  iniciativa  popu- 
lar. Os  organizadores  que- 
rem levar  uma  mensagem 
à  Câmara  e  ao  Senado  pe- 
dindo que  seja  convocada 
uma  consulta  pública  so- 
bre o  assunto.  "O  resultado 
do  plebiscito  dará  legitimi- 
dade para  a  mudança  que 
se  pretende,  sem  a  pressão 
de  grupos  religiosos,  polí- 
ticos e  minorias",  enfati- 
zou Beth  Chedid,  coorde- 
nadora da  campanha. 

A  coleta  de  assinaturas 
será  feita,  principalmen- 
te, pela  internet.  A  ideia  é 
colcoar  o  plebiscito  na  rua 
ainda  no  primeiro  semes- 
tre de  2014.  A  população 
responderia  se  é  a  favor  da 
redução  da  maioridade  pe- 
nal e  definiria  se  a  idade 
de  responsabilização  deve- 
ria cair  para  16  ou  14  anos. 

Apesar  de  contar  com 
aval  da  maioria  da  popu- 
lação, a  mudança  na  lei  é 
tratada  com  cautela  pelos 
congressistas.  A  dificulda- 
de de  enfrentar  o  assunto 
impediu  que  uma  nova  ida- 
de penal  fosse  incluída  na 
revisão  do  Código  Penal, 


DIVULGAÇÃO 


MARLENE  BERGAMO/FOLHAPRESS 


que  deve  ir  à  votação  no 
Senado  no  mês  que  vem. 

Na  Câmara  dos  Deputa- 
dos, um  grupo  de  trabalho 
elabora  uma  proposta  para 
aumentar  o  rigor  das  inter- 
nações de  infratores,  mas 


não  propõe  mudanças  em 
relação  à  maioridade  penal. 

Em  estágio  avançado, 
tramitam  no  Congresso  três 
PECs  (Propostas  de  Emenda 
à  Constituição)  sobre  o  te- 
ma. Elas  sugerem  punição 


JUCA  VARELLA/FOLHAPRESS 

a  partir  dos  16  anos,  prin- 
cipalmente, para  prática  de 
crimes  hediondos. 

Defesa  do  ECA 

"A  redução  da  maioridade 
penal  é  um  golpe  contra  as 


18.378 

Crianças  e  adolescentes 
infratores  com  idade  de 
12  a  18  anos  cumprem 
medidas  socioeducativas 
em  centros  de  internação. 


600 


outdoors  serão  espalhados 
pelas  capitais  do  pais  para 
convidar  a  população  a 
assinar  a  moção  de  apoio  à 
campanha. 


crianças  e  adolescentes  do 
Brasil",  avalia  a  ministra 
da  Secretaria  dos  Direitos 
Humanos,  Maria  do  Rosá- 
rio, defensora  do  cumpri- 
mento de  medidas  socioe- 
ducativas previstas  no  ECA 
(Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente). 

A  realidade  dos  centros 
de  internação,  contudo,  im- 
põe um  ponto  negativo  pa- 
ra a  res socialização  de  me- 
nores. Faltam  pelo  menos 
2,9  mil  vagas  em  todo  Brasil. 
Além  da  superlotação,  as  uni- 
dades sofrem  com  a  falta  de 
atividades  esportivas  e  edu- 
cacionais. As  condições  sub- 
-humanas  aproximam  o  in- 
frator  mais  da  volta  ao  crime 
do  que  à  vida  em  sociedade. 


MARCELO 
FREITAS 
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Veja  qual  a  idade  mínima  adotada  por  alguns 
países  para  punir  os  atos  criminosos  pratic 


Bangladesh 

índia 

Myanmar 

Paquistão 

Tailândia 

África  do  Sul 


^Escócia 

Quénia 


H  Filipinas 
Etiópia 


llnglaterra 
lllcrânia 
Nepal 


iTurquia 


iMéxico  '  França 
(Marrocos  llPolônia 
|Coreia  do  Sul  |  Argélia 

lUzbequistão 


lAlemanha 

Rússia 
Itália 
China 
Japão 
Vietnã 


iDinamarca  liArgentina 


Finlândia 
Noruega 
llSuécia 
Egito 


Chile 


Brasil 

Colômbia 
Peru 


I  CASOS 

I  EXCEPCIONAIS 


6  a  18  anos 

de  acordo  com 
a  legislação 
estadual 


9  anos 

para  mulheres 
15  anos 

para  os  homens 


O  secretário-geral  do 
PTB,  Campos  Machado, 
é  o  idelizador  da  cam- 
panha, mas  admite  que 
a  proposta  precisa  ser 
suprapartidária. 

Por  que  reduzir  a  maiori- 
dade penal? 

Existem  alguns  tabus  que 
têm  que  ser  derrubados. 
Essa  história  de  maiorida- 
de aos  18  anos  serve  para 
o  serviço  penal.  Foi  criado 
quando  a  expectativa  de 
vida  era  de  45  anos.  Acho 
que  é  hora  de  deixar  a  hi- 
pocrisia de  lado.  Não  dá 
para  dizer  dizer  que  um 
rapaz  de  14  anos,  que  ma- 
ta, estupra  e  sequestra  não 
sabe  o  que  faz. 

Colocar  menores  de  18 
anos  junto  com  adultos 
não  dificulta  a  recupera- 
ção do  ser  humano? 

Não  dá  para  fazer  como  os 
moralistas  do  Direitos  Hu- 
manos, eles  dizem:  vamos 
analisar  caso  a  caso.  Isso 
não  existe  na  nossa  reali- 
dade. Hoje  temos  condi- 
ções de  reservar  uma  ala 
do  presídio  para  as  pes- 
soas dessa  idade  respon- 
derem pelos  crimes,  o  que 
não  podemos  é  deixá-los 
na  rua. 

Na  sua  opinião,  qual  a 
idade  adequada  para  a 
responsabilização? 

Tanto  faz  ter  18,  19,  20, 
como  ter  14,  15  ou  16.  Cri- 
me é  crime.  Não  tem  esse 
negócio  de  ser  menor  de 
18  anos.  Matou,  assaltou, 
estuprou,  vai  para  cadeia. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Estádio  que  vai  gerar  energia 
já  pagou  R$  100  mil  de  luz 


Mané  Garrincha.  Painéis  solares  e  sistema 
para  captação  de  água  da  chuva  ainda  não 
foram  instalados  na  nova  arena  esportiva 


O  bilionário  Mané  Garrincha 
foi  apresentado  aos  brasilien- 
ses  que  pagaram  a  conta  de 
sua  construção  como  uma 
arena  modelo  que  geraria 
sua  própria  energia  a  partir 
de  painéis  solares  e,  em  dias 
ociosos,  abasteceria  parte  do 
Plano  Piloto. 

A  cobertura  deveria  ser  ca- 
paz ainda  de  captar  água  da 
chuva  para  cinco  reservató- 
rios com  quase  8  milhões  de 
litros  de  capacidade  para  su- 
prir a  irrigação  da  grama,  as 
descargas  dos  banheiros  e  a 
lavagem  do  piso. 

Três  meses  após  a  inau- 
guração oficial  da  arena, 
no  entanto,  nenhum  dos 
equipamentos  ecológicos 
foi  instalado  e  a  conta  de 
luz  tem  pesado  no  orça- 
mento. São  pagos,  em  mé- 
dia, R$  35  mil  por  mês  à  CEB. 

O  estádio  nacional,  de 
acordo  com  o  GDF,  concor- 
re ao  mais  importante  cer- 


2  mil 

residências  de  alto  perfil 
de  consumo  deverão  ser 
abastecidas  com  2,4  megawatts 
de  energia  solar  gerados  no 
Mané  Garrincha  em  dias  sem 
jogos  ou  eventos. 


tificado  de  edificações  sus- 
tentáveis do  mundo,  o  selo 
Leed  Platinum,  concedido 
por  uma  organização  que 
estimula  projetos  verdes. 
Para  conseguir  tal  honra, 
a  arena  foi  projetada  com 
quase  10  mil  placas  sola- 
res em  sua  cobertura,  mas 
os  equipamentos  ainda  não 
foram  nem  licitados  e  não 
têm  um  prazo  definido  pa- 
ra serem  instalados. 

O  GDF  informa  apenas 
que  isso  deve  acontecer  até 
a  Copa  do  Mundo,  em  junho 


Para  garantir  que  não  falte  energia,  arena  conta  com  geradores  1  paulafróes/metro  brasília 


do  ano  que  vem. 

A  construção,  segundo  o 
último  levantamento  do  Tri- 
bunal de  Contas  do  DF,  já  cus- 
tou R$  1,778  bilhão  aos  co- 
fres públicos  e  o  GDF  não 
informou  se  os  equipamen- 


tos ecológicos  já  estão  inse- 
ridos nessa  conta.  "A  obra  é 
cara  porque  é  grande  e  espe- 
cial. Não  tem  desperdício.  Foi 
projetada  dentro  do  princípio 
de  sustentabilidade",  disse, 
em  junho,  o  arquiteto  Eduar- 


do Castro  Mello,  um  dos  res- 
ponsáveis pela  obra  à  "Agên- 
cia Brasil". 

O  governo  informou  que 
o  processo  de  obtenção  da 
certificação  ecológica  es- 
tá em  andamento,  em  fase 


de  reunião  de  documentos, 
e  o  resultado  será  conheci- 
do em  2014. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Multa  para  quem  jogar  lixo  na  rua 


Agora  é  para  valer.  Após  dois 
adiamentos,  começa  ama- 
nhã, no  Centro,  o  progra- 
ma Lixo  Zero,  que  aplicará 
multas  para  quem  for  fla- 
grado jogando  lixo  nas  ruas, 
praias,  praças  e  demais  áreas 
públicas  do  Rio.  Um  efetivo 
de  mais  de  600  profissionais, 
composto  por  guardas  mu- 
nicipais, agentes  de  fiscali- 
zação da  Comlurb  e  PMs,  foi 
treinado  para  atuar  em  con- 
junto e  tentar  diminuir  a  su- 
jeira na  cidade. 

Agentes  munidos  de  um 
smartphone  e  uma  impres- 
sora portátil  vão  abordar  o 
cidadão  flagrado  sujando  a 
rua  e  solicitar  seu  CPF.  O 
guarda  irá  imprimir  e  en- 
tregar a  multa  com  a  descri- 
ção da  infração,  orientação 
e  prazos  para  pagamento, 
além  de  eventual  recurso. 
Em  caso  de  recusa  na  iden- 
tificação do  infrator,  ele 
poderá  ser  encaminhado  à 
delegacia  para  fazer  um  re- 
gistro de  ocorrência  (RO). 

Os  valores  das  multas  são 
de  R$  157  (objeto  menor  ou 
do  tamanho  de  uma  lata  de 


7.611 

pessoas  foram  abordadas 
no  mês  de  junho,  durante  o 
período  de  testes  do  programa 
no  Centro,  Tijuca  e  zona  sul. 


cerveja),  R$  392  (maior  que 
uma  lata  e  até  lm3)  e  R$  980 
(objetos  com  volume  superior 
a  lm3).  O  não  pagamento  po- 
de acarretar  na  inscrição  do 
infrator  no  Serasa  e  SPC.  Os 
profissionais  trabalharão  de 
7h  às  22h20,  com  o  apoio  de 
viaturas  da  PM,  todos  os  dias. 

A  operação  começará  no 
Centro,  com  192  profissio- 
nais, divididos  em  58  gru- 
pos. Em  seguida,  será  a  vez 
dos  bairros  de  Ipanema,  Le- 
blon  e  Lagoa  serem  vigiados, 
com  Copacabana,  Botafogo, 
Catete  e  Glória  recebendo  a 
monitoração  na  sequência. 

As  praias  da  zona  sul 
também  receberão  aten- 
ção especial,  com  33  pro- 
fissionais divididos  em  11 
grupos  para  fazer  a  fiscali- 


zação. Em  uma  segunda  eta- 
pa, ainda  sem  data  definida, 
o  Lixo  Zero  será  implantado 
nos  bairros  da  Tijuca,  Méier, 
Madureira  e  Campo  Grande. 

Lei  pode  virar  nacional 

A  aplicação  de  multa  para 
quem  jogar  lixo  nas  ruas 
pode  se  estender  a  todo  o 
país.  Se  for  aprovado  e  san- 
cionado o  Projeto  de  Lei  n° 
5089/2013,  de  autoria  da 
deputada  federal  Liliam  Sá 
(PR-RJ),  que  está  em  trami- 
tação, quem  jogar  lixo  em 
praias,  rodovias,  rios,  ruas, 
praças  e  logradouros  públi- 
cos vai  ter  que  pagar  multa. 

A  deputada  propõe  que  es- 
tes locais  devem  dispor  de  re- 
cipientes para  lixo  em  quan- 
tidade e  tamanho  adequados 
e  instalados  em  lugares  vi- 
síveis. Nas  áreas  urbanas  e 
praias,  a  fiscalização  ficará 
por  conta  das  prefeituras  e, 
nas  rodovias,  dos  órgãos  res- 
ponsáveis pela  sua  manuten- 
ção. De  acordo  com  o  proje- 
to, o  valor  arrecadado  com  as 
multas  será  destinado  à  lim- 
peza urbana.  ©  metro  rio 


Multa  será  de  R$  157  para  quem  descartar  objeto  como  este  1  bruna  prado/metro  rio 


Procurador. 
Janotserá 
sabatinado 
nesta  semana 

Indicado  pela  presidente 
Dilma  Rousseff  no  último 
sábado  para  assumir  o  car- 
go de  procurador-geral  da 
República,  Rodrigo  Janot, 
56,  deve  ser  sabatinado  no 
Senado  ainda  esta  semana. 

A  CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça)  da  Casa  se 
reúne  amanhã  para  defi- 
nir quando  será  o  encontro 
com  o  procurador.  Janot  de- 
ve ser  aprovado  sem  dificul- 
dades, pois  não  há  oposição 
declarada  quanto  à  indica- 
ção de  Dilma  Rousseff. 

O  procurador  lidera- 
va a  lista  tríplice  encami- 
nhada pela  Associação  Na- 
cional dos  Procuradores  à 
presidente  por  ter  sido  o 
mais  votado  entre  os  can- 
didatos que  concorreram 
ao  posto  que  era  ocupado 
por  Roberto  Gurgel.  O  no- 
vo procurador-geral  está 
no  Ministério  Público  Fe- 
deral desde  1984. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Egito  não  cederá 
à  violência,  diz 
chefe  do  Exército 


Crise.  Comandante  se  reuniu  ontem  com  chefes  militares  e  da  polícia. 
Mais  de  30  presos  islamitas  morrem  sufocados  por  qás  lacrimogéneo 


"E  um  ataque  à  liberdade  de  imprensa",  diz  Greenwald  1  ueslei  marcelin/reuters 


Espionagem.  Companheiro 
de  jornalista  é  detido 


Governantes  apoiados  pe- 
lo Exército  do  Egito  se  re- 
uniram ontem  para  discu- 
tir o  confronto  sangrento 
com  a  Irmandade  Muçulma- 
na do  presidente  deposto 
Mohamed  Mursi.  Em  discur- 
so exibido  na  TV  a  militares  e 
membros  da  polícia,  o  chefe 
do  Exército  Abdel  Fattah  el- 
-Sisi  prometeu  tomar  medi- 
das enérgicas  sobre  qualquer 
indivíduo  que  utilizar  a  vio- 
lência, mas  também  emitiu 
uma  nota  dizendo  aos  defen- 
sores de  Mursi  que  "há  lugar 
para  todos  no  Egito". 

"Quem  imagina  que  a 
violência  vai  dobrar  o  Esta- 
do e  os  egípcios  deve  revisar 
sua  postura.  Não  permane- 
ceremos nunca  silenciosos 
ante  a  destruição  do  país", 
afirmou,  em  sua  primeira 
declaração  desde  o  início, 
na  quarta-feira,  da  violenta 
repressão  contra  os  partidá- 
rios de  Mursi,  deposto  pelo 
Exército  em  3  de  julho. 

A  Irmandade  informou 
que  planeja  mais  protestos 
para  exigir  a  reintegração 


de  Mursi.  Ontem,  partidá- 
rios da  Irmandade  voltaram 
às  ruas  do  Cairo  e  de  outras 
cidades  do  Egito,  embora  em 
número  menor  do  que  espe- 
rado após  alguns  protestos 
terem  sido  cancelados  por 
questões  de  segurança. 

Ao  menos  36  prisionei- 
ros morreram  ontem  sufo- 
cados por  gás  lacrimogéneo 
numa  suposta  tentativa  de 
fuga  de  um  comboio  com 


600  detentos,  no  Cairo.  O 
gás  foi  disparado  por  mili- 
tares, segundo  o  ministério 
do  Interior  egípcio,  na  ten- 
tativa de  libertar  um  poli- 
cial retido  num  motim. 

A  última  contagem  apon- 
tava para  pelo  menos  830 
mortos  no  país  desde  quarta- 
-feira.  No  sábado,  79  pessoas 
morreram  e  549  foram  feri- 
das, segundo  a  agência  "Me- 
na",  citando  dados  oficiais. 

UE  vai  rever  relações 

O  presidente  do  Conselho  Eu- 
ropeu, Herman  Van  Rompuy, 
e  o  presidente  da  Comissão 
Europeia,  Jose  Manuel  Barro- 
so, afirmaram  ontem  que  a 
União  Europeia  deve  "rever 
urgentemente"  suas  relações 
com  o  Cairo  para  tentar  apla- 
car a  violência. 

Diplomatas  da  UE  se  en- 
contram hoje  para  decidir 
quais  áreas  da  cooperação 
económica  poderão  ser  al- 
vo de  uma  ação  e  preparam 
uma  reunião  de  chancele- 
res da  UE  para  as  próximas 
duas  semanas.  ®  metro 


David  Miranda,  compa- 
nheiro do  jornalista  da  pu- 
blicação britânica  "The 
Guardian  que  denunciou 
a  espionagem  digital  das 
agências  de  segurança  dos 
Estados  Unidos,  foi  deti- 
do por  nove  horas  em  Lon- 
dres, ao  tentar  voltar  para 
o  Brasil.  Ele  e  Glenn  Green- 
wald vivem  juntos  no  Rio 
de  Janeiro. 

Segundo  informou  a 
Scotland  Yard  ao  jornal 
"The  Guardian",  a  deten- 
ção ocorreu  com  base  em 
um  artigo  da  lei  antiter- 
rorismo  britânica  que  per- 
mite deter  suspeitos  sem 
mandado  judicial  e  sem 
permissão  de  consultar  um 
advogado. 

Miranda  foi  solto  sem 
nenhuma  acusação,  mas  os 
agentes  confiscaram  equi- 
pamentos eletrônicos,  in- 
cluindo telefone  celular, 
laptop,  câmera,  cartões  de 
memória,  DVDs  e  jogos. 
Antes  de  ser  detido  no  Rei- 
no Unido,  o  brasileiro  es- 


A  missão  da  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas) 
responsável  por  investi- 
gar o  uso  de  armas  quími- 
cas na  Síria  entrou  ontem 
no  país  após  quatro  meses 
de  negociação.  A  intenção 
é  verificar  três  denúncias 
do  governo  e  sobre  a  apli- 
cação do  armamento. 

A  equipe  chegou  à  capi- 
tal Damasco  após  cruzar  a 
fronteira  com  o  Líbano  e 
começará  hoje  as  avalia- 


teve  em  Berlim  para  visi- 
tar Laura  Poitras,  cineasta 
dos  EUA  que  também  tem 
investigado  os  casos  de 
espionagem. 

"Trata-se  de  um  profun- 
do ataque  à  liberdade  de 
imprensa  e  ao  processo  de 
apuração  jornalística",  dis- 
se Greenwald.  "Deter  meu 
parceiro  por  nove  horas, 
negando-lhe  um  advogado, 
e  ainda  tomar  grande  parte 
de  seus  pertences,  é  clara- 
mente uma  mensagem  de 
intimidação",  completou. 

Em  nota  divulgada  on- 
tem, o  Itamaraty  disse 
que  o  governo  brasilei- 
ro está  preocupado  com 
o  episódio  e  que  a  deten- 
ção, baseada  na  legislação 
britânica  de  combate  ao 
terrorismo,  não  tem  justi- 
ficativa. "Trata-se  de  medi- 
da injustificável  por  envol- 
ver indivíduo  contra  quem 
não  pesam  quaisquer  acu- 
sações que  possam  legiti- 
mar o  uso  de  referida  legis- 
lação", diz  a  nota.  ©  metro 


ções.  O  grupo  é  chefiado 
por  Ake  Sellstrõm,  antigo 
inspetor  de  armas  quími- 
cas no  Iraque  para  a  ONU, 
que  visitou  a  cidade  em 
maio  para  negociar  com  o 
governo. 

A  entrada  foi  autoriza- 
da após  um  acordo  entre  o 
regime  de  Bashar  al-Assad 
e  a  organização,  que  veri- 
ficará apenas  as  acusações 
do  governo. 

©  METRO 


Paraguai. 
Guerrilha 
ataca  fazenda 
e  mata  cinco 

Pelo  menos  cinco  pessoas 
morreram  na  noite  de  sá- 
bado após  um  ataque  do 
grupo  Exército  do  Povo  Pa- 
raguaio a  uma  fazenda  de 
Tacuatí,  a  400  km  de  Assun- 
ção. É  a  primeira  ação  do 
grupo  desde  a  posse  do  pre- 
sidente Horácio  Cartes,  que 
é  um  dos  empresários  mais 
ricos  do  país. 

No  início  da  noite  de  sá- 
bado, um  grupo  de  10  ou  12 
homens  armados  e  vestidos 
com  uniforme  camuflado 
rendeu  o  capataz  da  fazenda, 
seu  chefe  de  segurança  e  ou- 
tros quatro  guardas.  Os  cri- 
minosos liberaram  o  capataz 
e  levaram  os  guardas  a  uma 
área  de  floresta,  onde  foram 
encontrados  os  corpos  dos 
quatro  seguranças.  Ontem 
foi  encontrado  o  quinto  ca- 
dáver dos  seguranças  mortos. 

O  ministro  do  Interior 
paraguaio,  Francisco  de  Var- 
gas, declarou  alerta  máxi- 
mo na  região." Se  vamos  rea- 
gir apenas  em  cada  evento 
vamos  cair  no  mesmo  erro 
de  deixar  exposta  nossa  es- 
tratégia. Temos  que  atuar 
de  forma  proativa  e  deixar 
de  lado  a  reação". 

O  ataque  é  o  primeiro  da 
guerrilha  desde  maio,  quan- 
do o  grupo  matou  o  empre- 
sário Luis  Lindstron.  A  po- 
lícia paraguaia  atribui  ao 
grupo  diversos  ataques  con- 
tra fazendeiros  e  a  postos 
policiais,  além  de  seques- 
tros. ©  METRO 


Coreia  do  Norte. 
País  concorda  em 
reunir  famílias 

A  Coreia  do  Norte  aceitou  a 
oferta  da  Coreia  do  Sul  para 
negociar  a  retomada  de  en- 
contros de  famílias  separa- 
das pela  guerra,  três  dias  de- 
pois de  uma  abertura  feita 
pela  presidente  sul-coreana, 
Park  Geun-hye.  Pyongyang 
e  Seul  vão  organizar  os  deta- 
lhes do  evento,  incluindo  as 
datas  e  local  na  sexta-feira. 

A  decisão  vem  para  ali- 
viar as  tensões  entre  os 
países  do  Norte  e  do  Sul, 
ainda  tecnicamente  em 
guerra  após  o  conflito  ci- 
vil entre  1950  e  1953,  que 
terminou  em  uma  sim- 
ples trégua,  sem  tratado. 
Os  dois  lados  concordaram 
na  semana  passada  em  rea- 
brir um  complexo  indus- 
trial em  conjunto  dentro 
do  Norte,  que  foi  fechado 
em  abril.  ©  metro 


São  Paulo  tem  manifestação  contra  golpe 

Com  cartazes  "Antigolpe  militar"  e  "Moursi,  nosso  legítimo  presidente"  representantes  de 
palestinos,  israelenses,  sírios,  libaneses,  egípcios,  árabes  e  outros  povos  do  Oriente  Médio 
protestaram  ontem  na  praça  Oswaldo  Cruz,  no  bairro  do  Paraíso,  em  São  Paulo,  contra  o  golpe 
militar  no  Egito  e  as  mortes  dos  últimos  dias  i  J.  DURAN  MACHFEE/FUTURA  PRESS 


Síria.  ONU  começa  a  avaliar 
hoje  uso  de  arma  química 


NET  EMPRESAS. 
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BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtâ)  METR0J0RNAL.COM. BR 


COMO  SE  PREPARAR  PARA 
O  PRIMEIRO  ENCONTRO  DE 
NEGÓCIOS  COM  UM  CLIENTE 

Aparência,  postura,  informação  e  preparação.  Basica- 
mente, é  nesses  quatro  pontos  que  o  empresário  de- 
ve se  apoiar  ao  se  reunir  com  um  cliente  em  poten- 
cial. Como  o  primeiro  encontro  pode  ser  decisivo  para 
o  futuro  das  negociações,  é  fundamental  causar  uma 
boa  impressão. 

Comece  pelo  cuidado  com  o  visual.  Se  a  conversa 
ocorrer  na  sua  empresa,  o  ambiente  deve  estar  organi- 
zado e  limpo  ou  o  impacto  será  desfavorável. 

Com  relação  à  aparência  pessoal,  seja  discreto  e 
procure  adaptar-se  ao  estilo  do  cliente  (formal  ou  in- 
formal). Fique  longe  de  exageros  ou  roupas  que  dêem 
aspecto  desleixado.  O  figurino  não  pode  roubar  as 
atenções. 

Quanto  à  postura,  parta  do  seguinte  princípio:  antes 
de  tudo,  ouça  o  cliente,  demonstre  interesse  e  entenda 
bem  quais  são  as  necessidades  dele.  Permita  que  ele  di- 
ga que  ajuda  espera  da  sua  empresa.  Nas  conversas,  fu- 
ja de  polémicas,  fofocas  e  críticas  a  terceiros. 

Passar  segurança  é  importantíssimo  ou  dificilmen- 
te se  conquista  confiança.  Nesse  aspecto,  olho  no  olho, 
tom  de  voz  firme  (mas  simpático),  clareza  e  fluidez  na 
apresentação  dos  argumentos  fazem  diferença. 

Chegue  para  o  encontro  o  mais  bem  informado  pos- 
sível sobre  o  assunto  e  o  cliente  para  tornar  a  reunião 
produtiva.  Assim,  ninguém  perde  tempo  falando  de 
coisas  que  poderiam  ter  sido  pesquisadas  previamente 
e  poupa  de  desvios  do  tema  principal.  Certifique-se  se  o 
interlocutor  prefere  uma  explanação  detalhada  ou  com 
viés  mais  prático. 

Também  verifique  até  aonde  vai  a  autonomia  da  pes- 
soa com  quem  negociará.  De  nada  adianta  discutir  te- 
mas sobre  os  quais  ela  não  tem  poder  de  decisão. 

Por  fim,  esteja  preparado  para  "vender  seu  peixe". 
Isso  significa  uma  apresentação  completa  e  direta  de 
produtos  ou  serviços  de  interesse  do  cliente,  sem  tor- 
ná-la extensa  demais,  cansativa  e  sem  foco. 

A  ideia  é  ser  eficiente  para  mostrar  capacidade 
de  trazer  soluções.  É  o  que  esperam  da  sua  empresa. 
E  lembre-se:  o  concorrido  mundo  dos  negócios  nem 
sempre  dá  uma  segunda  chance. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


4004-8844 

netempresas.com.br 
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O  MUNDO  É  DOS  NETS 


Câmbio.  Dólar  vale  R$  2,39 


O  dólar  comercial  subiu 
2,46%,  para  R$  2,396  na  ven- 
da, na  última  sexta-feira.  É 
a  maior  cotação  desde  3  de 


março  de  2009,  quando  fe- 
chou a  R$  2,411.  O  Banco 
Central  fez  dois  leilões,  mas 
não  impediu  a  alta.  ©  metro 


Bancos  antecipam 
o  décimo  terceiro 

Crédito.  Taxas  de  juros  mínimas  cobradas  variam  de  1,99%  a  3,09%  ao  mês.  Linhas 
podem  ser  oportunidade  para  pagar  dívidas  do  cartão  de  crédito  e  do  cheque  especial 


Faltando  cerca  de  quatro  me- 
ses para  o  pagamento  do  13° 
salário,  o  brasileiro  já  pode 
antecipar  o  benefício  pelo 
banco.  No  entanto,  é  neces- 
sário avaliar  se  realmente  va- 
le a  pena  pagar  juros  para  ter 
o  dinheiro  antes  do  tempo. 

A  liberação  do  recurso 
é  rápida  e  o  dinheiro  é  cre- 
ditado na  conta.  Com  isso, 
muitos  acabam  tomando  o 
empréstimo  sem  saber  pa- 
ra que  vai  usar  o  dinheiro 
ou  para  consumo  imediato, 
diz  Álvaro  Modernell,  dire- 
tor da  Mais  Ativos  Educa- 
ção Financeira. 

As  taxas  mínimas  cobra- 
das nessas  linhas  de  finan- 
ciamento variam  de  1,99% 
a  3,09%  ao  mês  nos  princi- 
pais baco  do  país.  "São  ele- 
vadas. Via  de  regra  não  va- 


le a  pena  antecipar  o  13o", 
afirma  Modernell. 

Para  o  educador  finan- 
ceiro, uma  das  exceções  é 
a  contratação  do  financia- 
mento para  amortizar  ou 
quitar  dívidas  com  juros 
mais  elevados.  São  os  ca- 
sos do  cartão  de  crédito  e 
do  cheque  especial,  linhas 
que  cobram  juros  médios 
de  9,37%  e  7,77%  ao  mês, 
respectivamente,  segundo 
dados  da  Anefac  (Associa- 
ção Nacional  de  Executivos 
de  Finanças,  Administração 
e  Contabilidade). 

Além  dos  juros,  é  preciso 
ficar  atento  a  custos  adicio- 
nais da  transação,  como  ta- 
xas e  impostos.  Sobre  o  to- 
tal é  cobrado  o  IOF  (Imposto 
sobre  Operações  Financei- 
ras), de  0,38%,  que  pode  ser 


"Vale  a  pena  antecipar 
o  13Q  para  pagar  dívidas 
desde  que  o  consumidor 
recupere  o  controle 
financeiro." 

REINALDO  DOMINGOS,  PRESIDENTE  DA  DSOP 

financiado  e  incluído  no  va- 
lor da  prestação. 

Na  avaliação  de  Reinaldo 
Domingos,  presidente  da 
DSOP  Educação  Financeira, 
o  empréstimo  para  pagar 
dívidas  é  válido  somente 
se  o  consumidor  tiver  cer- 
teza que  o  desequilíbrio  fi- 
nanceiro não  ocorrerá  no- 
vamente. "Não  se  toma 
dinheiro  apenas  para  resol- 
ver um  problema  momen- 
tâneo. É  preciso  combater 


a  causa  do  endividamento", 
diz  o  educador  financeiro. 

Para  quem  está  com  as 
contas  em  dia,  a  antecipação 
do  13°  pode  compensar  para 
adquirir  um  bem  com  des- 
contos melhores  nesse  mo- 
mento, diz  Domingos.  Mas  é 
preciso  fazer  as  contas,  com- 
parando o  valor  a  ser  pago 
de  juros  e  o  tamanho  do  des- 
conto oferecido  na  compra. 

A  primeira  parcela  do  13° 
deve  ser  paga  pelo  emprega- 
dor até  30  de  novembro  e  a 
segunda,  até  20  de  dezem- 
bro. Sobre  a  primeira  par- 
te não  incide  o  Imposto  de 
Renda  nem  é  feito  o  recolhi- 
mento para  a  Previdência 
Social.  Esses  descontos  são 
feitos  somente  quando  a  úl- 
tima parcela  é  depositada 
pela  empresa.  ©  metro 


DINHEIRO  ANTECIPADO 


BANCO  | 

:  LIMITE  DE  CRÉDITO 

JUROS  AO  MÊS 

PAGAMENTO  1 

Banco  do  Brasil  Até  80%  do  13°  limitado  a  R$  5  mil 
Bradesco*  Até  80%  do  139 


a  partir  de  2,59%    Em  parcela  única,  com  vencimento  na  data  do  recebimento  do  13Q 

a  partir  3,09%       Os  40%  da  primeira  parcela  até  30/11/13  e  os  40%  da  segunda  parcela  até  20/12/13 


Caixa  Mínimo  de  R$  500  e  máximo  de  R$  20  mil    2,79%  Em  parcela  única,  com  vencimento  na  data  do  recebimento  do  13- 

Itaú  Unibanco**  Até  R$  5  mil  a  partir  de  2,13%     Em  parcela  única,  em  20/12/13 

Santander  Mínimo  de  R$  100  até  100%  do  139  a  partir  de  1,99%    Em  parcela  única,  com  vencimento  na  data  do  recebimento  do  13-  até  20/12/13 


COMPARE  AS  TAXAS  1 

Juro  médio 
mensal 
(em%) 

7,77 

6,99 

1 

■ 

Hfljnfitil   Cartão  de  crédito 

Cheque  especial 

Empréstimo  pessoal 
em  bancos 

Empréstimo  pessoal 
em  financeiras 

DATAS  DO  PAG  AMENTO  DO  132 


FONTE:  BANCOS  E  ANEFAC  'CONDIÇÕES  VÁLIDAS  ATÉ  07/11/2013      **P0DE  SER  CONTRATADO  ATÉ  OUTUBRO  E  É  NECESSÁRIO  TER  RECEBIDO  CRÉDITO  SALÁRIO  HÁ  MAIS  DE  SEIS  MESES  PELO  BANCO 


Compra  no  exterior  pode 
ser  declarada  pela  internet 


Quem  voltar  do  exterior 
com  compras  poderá  decla- 
rar os  bens  por  meio  de  com- 
putadores, smartphones  e 
tablets.  A  declaração  pela  in- 
ternet está  disponível  no  site 
da  Receita  Federal. 

É  possível  fazer  a  declara- 
ção ainda  no  exterior,  com 
antecedência  de  até  30  dias,  e 
inclusive  fazer  o  pagamento 
antecipado,  por  meio  do  site 
do  banco  do  viajante.  Se  qui- 
ser acertar  as  contas  no  de- 
sembarque, o  viajante  pode 
usar  o  cartão  de  débito. 


A  declaração  por  meio  de 
papel  será  mantida  até  no- 
vembro para  portos  e  aero- 
portos e  até  o  fim  de  março 
para  fronteiras  terrestres.  Se 
a  Receita  julgar  necessário, 
poderá  prorrogar  essas  datas. 

Nos  deslocamentos  aéreos 
e  marítimos,  a  cota  de  com- 
pras é  de  US$  500  e  nos  ter- 
restres, de  US$  300.  Além  dos 
brasileiros  que  retornam  do 
exterior,  a  declaração  vale 
para  estrangeiros  que  ingres- 
sam no  país  com  bens  acima 
de  US  $  3  mil.  ®  metro 


Declaração  pode  ser  feita  ainda  no 
exterior  i  tânia  rêgo/abr 


Como  declarar 


1 Preencher  o  documento 
no  site  www.edbv. 
receita.fazenda.gov.br. 

2 Imprimir  o  código  de 
barras  ou  capturar  a 
imagem  por  aparelho 
eletrônico. 

3 Se  tiver  ultrapassado  do 
limite  de  isenção,  pagar 
imposto  ainda  no  exterior 
pelo  site  do  banco  ou  no 
desembarque. 

4 A  declaração  ainda 
pode  ser  feita  após  o 
desembarque  em  terminais 
de  autoatendimento. 
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Ecoville  aparece  em  terceiro  entre  os  mais  caros  i  rodrigo  f.  leal/metro  curitiba 


Metro  quadrado  no  Batel 
custa  R$  5,2  mil,  o  mais  caro 

Mercado  imobiliário.  Em  apenas  dois  anos,  bairro  passou  da  terceira  para  a  primeira  posição  no  ranking  dos  mais  valorizados.  Preço  subiu 
43,8%,  conforme  dados  do  portai  Agente  Imóvel  Na  cidade,  vaior  médio  é  R$  3-522,  com  valorização  mensal  de  4,2%  e  de  17%  no  ano 


Entre  2011  e  julho  de  2013,  o 
metro  quadrado  no  Batel  teve 
valorização  de  43,8%.  O  preço 
médio  passou  de  R$  3.654  pa- 
ra R$  5.258,  colocando  o  bair- 
ro no  topo  do  ranking  das  re- 
giões mais  caras  de  Curitiba. 
O  levantamento  do  portal 
Agente  Imóvel,  que  leva  em 
conta  todos  os  tipos  de  imó- 
veis (apartamento,  casa,  so- 
brado, terreno  e  cobertura). 

Pelos  números,  o  Batel 
passou  à  frente  do  Bigorrilho, 
que  caiu  do  2o  para  o  4o  lugar, 
e  também  do  Centro  Cívico, 
que  liderou  o  ranking  nos  úl- 
timos dois  anos  (veja  quadro). 

Uma  das  razões  para  isso 
são  as  novas  construções.  "O 
Batel  tinha  ficado  algum  tem- 
po com  poucos  lançamentos, 
até  pela  dificuldade  de  encon- 
trar áreas  para  novos  prédios. 
Nos  últimos  dois  anos,  em- 
preendimentos de  um  e  dois 
quartos  foram  lançados  ali, 
puxando  o  preço  para  cima", 
explica  Fábio  Tadeu  Araújo, 
diretor  de  Pesquisa  e  Merca- 
do da  Ademi-PR  (Associação 
dos  Dirigentes  de  Empresas 
do  Mercado  Imobiliário). 

A  escassez  de  terrenos  é 
também  um  fator  que  eleva 
o  preço,  segundo  Araújo.  Ou- 
tra razão  está  na  renda  dos 
moradores.  Os  dados  mais  re- 
centes do  Ippuc  (Instituto  de 
Pesquisa  e  Planejamento  Ur- 
bano de  Curitiba),  de  2010, 


RANKING 


Conheça  os  bairros  de 
Curitiba  mais  valorizados 


Bairro 

Preço  Médio  1 
M2  (em  R$) 

Q  BATEL 

■  5.258 

@  CENTRO 

■  5.007 

Q  M0SSUNGUÊ 

■  4.990 

Q  BIGORRILHO 

■  4.874 

Q JUVEVÊ 

■  4.727 

@  CABRAL 

■  4.631 

Q  CENTRO  CÍVICO 

■  4.617 

Q  SEMINÁRIO 

■  4.511 

@  ÁGUA  VERDE 

■  4.368 

@  ALTO  DA  GLÓRIA 

■  4.318 

Preço  Médio 
M2  (em  R$) 


1 4.278 
1 4.242 
1 4.131 
1 4.059 


NACIONAL 

Compare  o  mais  alto  preço 
médio  do  metro  quadrado  em 
algumas  capitais  (em  R$) 


Apartamentos 

1 

Opinião 

@  REBOUÇAS 

4.057 

@  PORTÃO 

■  3.862 

{g)  JARDIM  BOTÂNICO 

■■3.725  1 

@  CHAMPAGNAT 

■  3.668 

@  SÃO  FRANCISCO         ■  3.607 

^  SANTA  QUITÉRIA 

■  3.458 

9  |»4086 

Vila  Nova 
Conceição  (SP) 

|  14.360 

Sto.  Agostinho 

(MG) 

|  8.488 

Bela  Vista 

(RS) 

|  6.428 

Jurerê 

Internacional  (SC) 

|  6.344 

Batel 

(PR) 

1 5.258 

apontam  que  os  moradores 
do  Batel  têm  o  maior  rendi- 
mento médio  da  cidade:  R$ 
4.136,68.  "Além  disso,  é  uma 
região  tradicional,  onde  famí- 
lias se  estabeleceram  desde  a 
formação  da  cidade,  atraindo 
comércio,  serviços,  restauran- 
tes e  empresas.  Riqueza  atrai 
riqueza",  diz. 

E  as  construtoras  sabem 
disso.  Prédios  com  aparta- 
mentos de  alto  padrão  e  aten- 
dimento diferenciado  têm  si- 
do o  foco  do  investimento  ali 
e  em  outros  bairros  da  lista 
dos  mais  caros.  A  Swell  Cons- 
truções e  Incorporações,  por 
exemplo,  montou  um  'plan- 
tão butique'  para  vender  apar- 
tamentos de  alto  padrão  na  re- 


gião da  Praça  da  Ucrânia,  no 
Bigorrilho.  "Seguimos  o  estilo 
hotel  butique.  Aproveitamos 
uma  casa  da  década  de  1970  e 
simulamos,  com  escalas  reais, 
ambientes  luxuosos  do  imó- 
vel", conta  o  diretor  de  Incor- 
poração Leonardo  Pissetti. 

O  atendimento  também 
é  diferenciado.  "Identifica- 
mos já  no  memorial  descriti- 
vo itens  de  acabamento  que 
estão  no  decorado.  Tudo  para 
dar  conforto  a  um  cliente  que 
é  mais  exigente",  conta. 

O  público  que  procura  imó- 
vel no  Batel  busca  algo  dife- 
renciado, na  opinião  de  Ricar- 
do Batista,  diretor  comercial 
da  Cyrela.  "A  região  do  Batel, 
como  nas  proximidades  do 


Castelo,  está  para  Curitiba  co- 
mo a  vista  para  a  praia  está  pa- 
ra o  Rio  de  Janeiro.  Não  é  para 
qualquer  um  ter",  diz. 

A  empresa  oferece  imó- 
veis comerciais  e  residen- 
ciais na  Avenida  Batel.  Para 
as  vendas,  além  de  profis- 
sionais qualificados,  inves- 
te na  rede  de  relacionamen- 
tos. "Esse  é  um  público  que 
chega  por  indicação  do  ami- 
go e  que  busca  um  conceito. 
É  um  público  que  quer  uma 
fachada  excepcional,  produ- 
tos de  qualidade  superior", 
aponta  Batista. 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


0  mais  caro 
também  em 
lançamentos 

Se  considerarmos  ape- 
nas apartamentos  re- 
sidenciais novos,  o  Ba- 
tel também  lidera  com 
o  preço  do  metro  qua- 
drado médio  mais  al- 
to para  imóveis  de  um 
e  de  dois  quartos.  Da- 
dos da  Ademi-PR  apon- 
tam R$  7.924  e  R$  8.967, 
respectivamente. 

Já  nos  apartamen- 
tos de  três  quartos,  o  Ba- 
tel fica  em  quarto  lugar, 
R$  6.462,  atrás  do  Bigor- 
rilho (R$  6.997),  Centro 
Cívico  (R$  6.937)  e  Se- 
minário (R$  6.472).  "Ele 
tem  poucas  opções  na 
comparação  com  os  ou- 
tros bairros",  explica  Fá- 
bio Tadeu  Araújo. 

No  caso  de  aparta- 
mentos com  quatro  quar- 
tos, o  Batel  não  apare- 
ce entre  os  cinco  mais 
caros.  "Ali  não  há  imó- 
veis de  quatro  quartos, 
mas  essa  composição  de- 
ve mudar  porque  há  tem 
lançamentos  para  sair", 
adianta  Araújo. 

®  METRO  CURITIBA 


Há  justificativa  para 
preço  tão  alto  no  Batel? 


"É  perto  de  vários  locais  do  centro 
e  também  temos  feira,  praça  e 
comércio.  É  muito  tranquilo,  não 
penso  em  me  mudar." 

MARIANE  PI0VEZANA,  37  ANOS, 
EMPRESÁRIA 


"Moro  há  quinze  anos  aqui  e 
gosto  porque  eu  trabalho  na 
região.  Me  preocupa  apenas  o 
trânsito,  mas  no  resto  é  muito 
calmo." 

ISELA  C0NSTANTINI,  67  ANOS, 
ADMINISTRADORA 


TURISMO 


à 


O  escritor  popularizou  o 
Caminho  de  Compostela 
por  meio  do  seu 
livro  "Diário  de  um 
Mago",  onde  narra 
suas  experiências  com 
peregrinações  vividas  em 
1989. 
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Descobertas.  0 

locai  foi  considerado 
peia  Unesco 
como  Patrimônio 
da  Humanidade 
e  ganha  seu 
primeiro  guia 
brasileiro,  escrito 
peio  jornalista 
Daniel  Agrela,  com 
dicas  úteis  para  os 
peregrinos  novatos 


Abandonar  antigos  hábitos, 
libertar-se  das  pressões  do 
cotidiano  e  mergulhar  na 
busca  de  novos  ideais  são 
algumas  das  motivações  de 
muitos  que  decidem  percor- 
rer o  Caminho  de  Santiago. 

O  local  começou  a  fazer 
história  quando,  há  12  sécu- 
los, foram  encontrados  os 
restos  mortais  do  apóstolo 
Tiago  -  que  hoje  estão  depo- 
sitados na  igreja  da  cidade 
de  Santiago  de  Compostela. 

O  itinerário  mais  famo- 
so entre  os  existentes  no 
percurso  é  o  denominado 
"Caminho  Francês",  que  re- 
cebe a  maioria  dos  peregri- 
nos vindos  de  várias  partes 
do  mundo  e  leva  a  Santia- 
go atravessando  o  norte  da 
Espanha. 

Em  1987,  este  trajeto  foi 
declarado  Primeiro  Itinerá- 
rio Cultural  Europeu  e,  mais 
tarde,  Patrimônio  da  Huma- 
nidade. Hoje,  deixou  de  ser 
um  roteiro  percorrido  ape- 
nas por  religiosos  e  passou 
a  fazer  parte  do  destino  de 
pessoas  que,  independen- 
te de  sexo,  casta  ou  status 
social  percebem  que  as  di- 
ferenças da  vida  cotidiana 
deixam  de  existir  e,  no  ca- 
minho, se  tornam  iguais. 


Caminho, 

j  •  de 

antiago 


Este  trajeto  já  foi  tema 
de  filmes,  romances,  músi- 
cas, poemas  e,  agora,  o  jor- 
nalista Daniel  Agrela  lança 
o  primeiro  guia  brasileiro, 
que  apresenta  o  percurso 
com  dicas  e  relatos  diários 
que  podem  ser  úteis  pa- 
ra o  peregrino  de  primeira 
viagem,  ou  até  para  aque- 
les que  gostariam  de  reto- 
mar esse  projeto  há  muito 
engavetado. 

Ao  orientar  o  futuro  pe- 
regrino a  respeito  das  carac- 
terísticas de  cada  etapa,  o 
guia  traz  dicas  sobre  as  me- 
lhores épocas  do  ano  para 
realizar  o  caminho,  custo 
estimado  da  viagem,  prepa- 


ro intelectual,  físico  e  clíni- 
co, e  itens  necessários  pa- 
ra levar  na  mochila.  Aborda 
também  as  diferentes  rotas 
existentes,  os  cuidados  du- 
rante a  viagem  e  até  peque- 
nos detalhes  como  as  temi- 
das bolhas  nos  pés,  além  de 
mapas  topográficos. 

O  guia  apresenta  ain- 
da informações  de  como 
surgiu  o  Caminho  de  San- 
tiago, considerado  pela 
UNESCO  como  Patrimônio 
da  Humanidade. 

"O  Caminho  de  Santiago 
não  é  uma  viagem.  É  um  pro- 
jeto de  vida",  definiu  Daniel 
Agrela.  E  completou,  "viver 
por  cerca  de  30  dias  a  expe- 


riência do  Caminho  de  San- 
tiago faz  com  que  o  viajan- 
te encontre  consigo  mesmo 
através  da  reflexão  diária  e 
do  contato  com  pessoas  de  di- 
ferentes histórias  e  culturas". 

Sobre  o  autor 

Daniel  Agrela  é  viajante 
profissional.  Formado  em 
jornalismo,  iniciou  sua  vi- 
da de  mochileiro  em  2002. 
Apaixonado  por  viajar  e 
escrever,  usa  o  faro  de  re- 
pórter para  descobrir  no- 
vas culturas  pelo  mundo 
e  retratá-las  em  seus  tex- 
tos. Já  se  aventurou  pelo 
Caminho  em  2007  e  2011. 

PORTAL  DA  BAND 


DIVULGAÇÃO 


EDITORA  GENERALE 


Primeiro  guia 
brasileiro  de 
Santiago 


Cozinha 


Adornos 
especiais 

Cômodo  preferido  em 
quase  todas  as  casas, 
a  cozinha  pode  ficar 

ainda  mais  graciosa  com 
bandejas  de  madeira, 
adornos  de  mesa  e 

quadros  pelas  paredes. 
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Truques  deixam  a  casa 

com  mais  aconchego 


Inverno.  Móveis,  detalhes,  revestimentos 
e  até  a  iluminação  podem  garantir  mais 
conforto  ao  lar  durante  a  estação  mais  fria 
do  ano.  Veja  algumas  dicas  simples  que 
ajudam  a  preparar  tudo  sem  gastar  muito 


Pode  até  existir  quem  goste 
de  curtir  as  baixas  tempera- 
turas e  se  diga  amante  da  es- 
tação mais  fria  do  ano,  mas  a 
verdade  é  que  ninguém  gosta 
de  passar  frio. 

Por  isso,  esta  é  a  época  cer- 
ta para  garantir  espaços  mais 
aconchegantes  e  aproveitar 
melhor  a  casa. 

Almofadas,  mantas,  tape- 
tes e  até  a  escolha  e  o  posi- 
cionamento das  luzes  podem 
ajudar  a  tornar  os  ambientes 
mais  acolhedores. 

Segundo  o  arquiteto  Fa- 
brício Forg,  um  dos  cuidados 
essenciais  deve  ser  tomado 
com  o  sofá,  que  pode  receber 
mantas  de  tecidos  macios, 


como  suede,  veludo,  camur- 
ça ou  pele  sintética.  A  mobí- 
lia também  merece  atenção. 
O  ideal  é  que  elas  não  te- 
nham farpas. 

Ainda  na  sala,  uma  boa  es- 
tratégia é  criar  um  espaço  pa- 
ra ficar  com  a  família  ou  re- 
ceber os  amigos,  como  um 
cantinho  do  café. 

"Aproveite  a  ocasião  e 
compre  um  bonito  jogo  de  xí- 
caras com  estampas  diferen- 
tes, ou  resgate  louças  antigas 
para  impressionar  os  convi- 
dados", indica  Forg. 

Veja  outras  dicas  de  como 
tornar  a  casa  mais  "quenti- 
nha" e  ainda  dar  um  upgrade 
na  decoração.®  metro 


Priorizar  o  tato  é  a  dica  do  especialista  para  decorar  a  sala  i  divulgação 


Araucária  e  São  José  dos  Pinhais. 


ENTRADA  em  até 

12  X 


Acompanhe  a  MRV:  Atendimento  24  horas: 

|  f?  ff    4004-9000  www.mrv.com.br  UMiOuIj/ê 
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Templo  luterano  é 
palco  de  concertos 

'Música  na  Igrejinha9.  Centenário,  o  Tempio  Christus  Kirche  recebe  no  segundo 
sábado  de  cada  mês  apresentações  da  Escoia  de  Música  e  Beias  Artes  do  Paraná 


Desde  abril  deste  ano,  o 
Templo  Evangélico  Lutera- 
no Christus  Kirche,  no  bair- 
ro São  Francisco,  tem  sido 
palco  de  apresentações  mu- 
sicais gratuitas  de  alunos  e 
professores  da  Embap  (Es- 
cola de  Música  e  Belas  Artes 
do  Paraná),  no  segundo  sá- 
bado de  cada  mês. 

Idealizada  pela  professo- 
ra e  historiadora  de  arte  Eli- 
sabeth Seraphim  Prosser,  a  sé- 
rie "Música  na  Igrejinha"  já 
tem  público  cativo.  "A  maior 
parte  das  pessoas  que  vêm  co- 
nhece e  aprecia  a  música  clás- 
sica, apesar  de  apresentarmos 
também  MPB.  Alguns  gostam 
tanto  que  estão  vindo  desde  o 
primeiro  encontro,  sem  per- 
der nenhum!",  conta  Prosser. 

Entre  os  músicos  parti- 
cipantes, estão  presentes 
também  ex-alunos  da  Em- 
bap e  integrantes  de  grupos 


"A  acústica  e  o  tamanho 
da  igrejinha  são  ótimos 
para  a  música,  que  faz 
parte  da  história  dos 
100  anos  do  templo" 

ELISABETH  S.  PROSSER,  PROFESSORA  DA 
EMBAP  E  COORDENADORA  DO  PROJETO 

como  a  Camerata  Antiqua 
de  Curitiba. 

"Já  tivemos  até  agora  20 
músicos  se  apresentando.  A 
acústica  e  o  tamanho  da  igre- 
jinha são  muito  bons,  tanto 
para  solos  e  duetos  quanto 
para  grupos  maiores",  elogia. 

Em  processo  de  tomba- 
mento  como  patrimônio  his- 
tórico e  cultural,  o  templo  só 
tem  a  ganhar  com  o  projeto, 
afirma  o  pastor  Edgar  Lesche- 
witz.  "A  música  faz  parte  da 
história  da  igreja,  e  tem  atraí- 


Paranaguá.  Seec  abre 
hoje  Biblioteca  Pública 


A  Seec  (Secretaria  de  Esta- 
do da  Cultura),  em  parceria 
com  a  Associação  dos  Ami- 
gos da  Biblioteca  Pública  do 
Paraná,  abre  hoje,  às  lOh,  a 
Biblioteca  Pública  Mário  Lo- 
bo, em  Paranaguá.  Até  24  de 
agosto,  será  realizada  uma 
série  de  atividades  especiais 
para  comemorar  o  início 
das  atividades  da  biblioteca. 

Hoje,  às  llh30,  come- 
çam as  exposições  "Demo- 
lição", de  Laércio  Gomes,  e 
"Tocadores  na  Escola",  de 


Reforma 


Guairinha 
já  tem  novo  ar- 
■condicionado 

Começou  a  funcionar  na 
última  sexta  o  novo  sis- 
tema de  ar  condicionado 
do  Guairinha  (Auditório 
Salvador  de  Ferrante), 
o  mais  antigo  auditório 
do  Teatro  Guaíra. 

A  instalação  do  equi- 
pamento faz  parte  do 
projeto  "Eficiência  Ener- 
gética no  Teatro  Guaíra", 
em  parceria  com  a  Copei. 

©  METRO  CURITIBA 


Lia  Marchi.  Às  12h  e  às  18h, 
haverá  apresentações  da 
banda  Karagowzk. 

Haverá  ainda  sessão  da 
peça  "O  padeiro  e  o  diabo", 
da  Cia.  Brasiloperuana  de 
Teatro  de  Bonecos  La  Polil- 
la,  às  15h,  e  encontro  com  o 
escritor  Affonso  Romano  de 
SantAnna,  às  19h. 

Toda  a  programação  é 
gratuita  e  pode  ser  conferi- 
da pelo  site  da  Seec:  www. 
seec.pr.gov.br. 

©  METRO  CURITIBA 


Cine  FAP 


Peter  Watkinse 
Werner  Herzog 
em  exibição 

O  Cine  FAP,  parceria  en- 
tre a  Faculdade  de  Artes 
do  Paraná  e  o  Coletivo 
Atalante,  exibe  hoje,  às 
19h,  no  Auditório  Anto- 
nio Melillo  (R.  dos  Fun- 
cionários, 1357)  os  lon- 
gas "O  Jogo  da  Guerra", 
de  Peter  Watkins,  e  "Li- 
ções da  Escuridão",  de 
Werner  Herzog.  A  entra- 
da é  gratuita. 

®  METRO  CURITIBA 
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Apresentações  do  projeto  começaram  em  abril  deste  ano  i  divulgação 


do  atenção  turística  para  cá. 
Temos  recebido  pessoas  da 
Alemanha,  e  agendamos  visi- 
tas de  grupos",  conta  o  pastor. 

A  próxima  apresentação 
da  série  acontece  no  dia  14 
de  setembro,  com  entrada 
franca.  ©  metro  curitiba 


Templo  Evangélico 
Luterano  Christus  Kirche 
(R.  Inácio  Lustosa,  309) 
Próximas  apresentações: 
- 14  de  setembro,  às  i8h:  Gru- 
po de  Metais  Bachiana  Brass 
- 12  de  outubro:  Coro  de 
Flautas  Doces  da  Embap 


MBP.  Caixa 

apresenta 

clássicos 

A  Caixa  Cultural  (R.  Cons. 
Laurindo,  280)  recebe  ama- 
nhã, às  20h,  na  série  "Solo 
Música"  a  pianista  Heloí- 
sa Fernandes.  As  entradas 
custam  R$  5  e  R$  10. 

Aclamada  pela  crítica,  He- 
loísa apresenta  um  repertó- 
rio com  composições  de  Pi- 
xinguinha,  Caetano  Veloso, 
Egberto  Gismonti  e  Herme- 
to Pascoal,  além  de  improvi- 
sações e  temas  autorais.  Com- 
positora com  inspiração  nas 
raízes  da  MPB,  ela  é  um  dos 
destaques  da  música  instru- 
mental. ©  METRO  CURITIBA 


Com  Heloísa  Fernandes,  amanhã 
na  série  "Solo  Música"  1  maria  birba 


Executivas  do  sexo 
em  nova  série  da  HBO 


Elas  têm  uma  vida  agitada. 
Diariamente  estão  em  lu- 
gares finos,  restaurantes  do 
momento  e  não  podem  dei- 
xar para  trás  as  últimas  ten- 
dências da  moda.  Tudo  pa- 
ra acompanhar  homens 
dispostos  a  gastar  muito  di- 
nheiro para  estar  com  lindas 
garotas  de  programa. 

Esse  é  parte  do  universo 
que  envolve  "O  Negócio",  sé- 
rie original  da  HBO  que  es- 
treou no  último  sábado.  Mas 
os  idealizadores  e  as  atrizes 
do  programa  garantem:  o  fo- 
co não  é  o  sexo,  e  sim  as  estra- 
tégias para  se  fazer  sucesso. 

"Abordamos  o  tema  de 
outra  maneira.  Estamos  des- 
pidas de  preconceito  e  o  de- 
safio real  era  entender  como 
colocar  o  marketing  na  pro- 
fissão", explica  Rafaela  Man- 
deli,  que  interpreta  Karin. 

Com  31  anos  e  determina- 
da a  ter  dinheiro  suficiente 
para  se  aposentar  com  tran- 
quilidade, ela  decide  apro- 
veitar a  vida  movimentada 
de  São  Paulo  para  implan- 
tar em  seu  dia  a  dia  no  traba- 
lho uma  estratégia  para  en- 
contrar os  próprios  clientes, 
sem  precisar  de  agentes. 

"Não  tivemos  contatos 
com  garotas  de  programas. 


Queríamos  fugir  do  estereóti- 
po e  o  lugar  comum  que  mos- 
tram dessa  profissão",  expli- 
ca Michelle  Batista,  a  loira 
Magali,  a  mais  nova  e  ingé- 
nua do  trio,  que  ainda  tem  a 
bela  Luna  (Juliana  Schalch). 

Com  treze  episódios 
produzidos  e  o  curioso  nú- 
mero de  189  locações  usa- 


das, a  série  faz  parte  de 
um  plano  ousado  da  HBO, 
que  estreia  o  programa  si- 
multaneamente no  Bra- 
sil e  em  outros  países  da 
América  Latina. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Hebe  na 
telona 

O  cineasta  Cacá  Diegues 

vai  dirigir  um  filme 
sobre  a  vida  e  a  carreira 
da  apresentadora,  que 
morreu  em  setembro  do 
ano  passado,  aos  83  anos. 
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Os  vencedores  dos  Kikitos  na  noite  de  sábado,  após  a  premiação  no  Palácio  dos  Festivais  de  Gramado  i  edison  vara/divulgação 


Tatuagem  é  o  melhor 


Gramado.  Fiime  de  Hílton  Lacerda  confirmou  favoritismo  da 
seieção  nacional.  Longa  colombiano  foi  destaque  entre  latinos 


Algumas  premiações  já  eram 
esperadas  na  noite  de  sába- 
do, quando  foram  anuncia- 
dos os  vencedores  da  41a  edi- 
ção do  Festival  de  Cinema 
de  Gramado.  "Tatuagem", 
de  Hilton  Lacerda,  foi  o  me- 
lhor filme  da  mostra  nacio- 
nal (e  Irandhir  Santos  o  ator), 
enquanto  Maria  de  Medeiros 
garantiu  o  principal  premio 
da  seieção  estrangeira  para 
o  seu  emocionante  "Repa- 
re Bem".  Já  o  curta  "Acalan- 
to", do  maranhense  Arturo 
Sabóia,  teve  méritos  o  sufi- 
ciente para  levar  seis  Kikitos, 
a  maior  concentração  de  pre- 
mio deste  festival. 

Mas  enquanto  o  júri  da 
mostra  brasileira  optou  por 


Kikitos  levou  o  curta-metragem 
"Acalanto"  filme  que  mais 
acumulou  prémios  no  festival. 

diluir  os  prémios  (todos  os 
filmes  ganharam  algum  ki- 
kito),  os  jurados  da  com- 
petição de  filmes  latinos 
surpreenderam  por  consa- 
grar o  arrastado  colombia- 
no "Cazando  Luciérnagas", 
que  ficou  com  prémios  co- 
mo direção,  roteiro,  foto- 
grafia e  atriz.  A  produção 
literalmente  atropelou  "A 
Oeste  do  Fim  do  Mundo", 


de  Paulo  Nascimento,  que 
merecia  levar  prémios  co- 
mo fotografia  e  roteiro. 
Também  foi  completamen- 
te esquecido  o  argentino 
Victor  Laplace  e  sua  saga 
sobre  Perón. 

Outra  premiação  difícil  de 
entender  foi  a  de  melhor  di- 
reção para  jovem  dupla  Di- 
da  Andrade  e  Andradina  Aze- 
vedo. Num  festival  que  tinha 
Hilton  Lacerda,  Lina  Chamie 
e  o  veteraníssimo  Domin- 
gos Oliveira  como  concorren- 
tes, a  aposta  em  diretores  es- 
treantes pareceu  injusta. 


MÓNICA  KANITZ 

DIRETO  DE  GRAMADO, 
METRO  PORTO  ALEGRE 


Léa  Garcia  e  Leandra  Leal,  as  atrizes  desta  edição  i  edison  vara/divulgação 


Os  principais  vencedores 


Palácio  dos  Festivais  vira  sede  da  Sbórnia  por  uma  noite 

Hique  Gomez  e  Nico  Nicolaiewsky  garantiram  os  momentos  de  diversão  da  noite  de  entrega  dos  Kikitos  em  Gramado,  no 
sábado,  mostrando  trechos  do  teatro-musical  "Tangos  &  Tragédias".  Foi  uma  boa  ideia  da  produção  do  festival,  que  assim 
apresentou  para  o  Brasil  inteiro,  em  carne,  osso  e  talento,  os  protagonistas  da  animação  "Até  que  a  Sbórnia  nos  Separe". 
0  público  aplaudiu  o  espetáculo  i  edison  vara/divulgação 


*  LONGAS  NACIONAIS: 
Filme:  "Tatuagem" 
Direção:  "A  Bruta  Flor  do 
Querer" 

Premio  Especial  do  Júri:  "Re- 
velando Sebastião  Salgado" 
Melhor  Filme  pelo  Júri  Po- 
pular: "Até  Que  a  Sbórnia 
nos  Separe"  e  "A  Coleção  In- 
visível" 

Ator:  Irandhir  Santos  (por 

"Tatuagem") 

Atriz:  Leandra  Leal  (por 

"Éden") 

Roteiro:  "Primeiro  Dia  de  um 
Ano  Qualquer" 
Ator  coadjuvante:  Walmor 
Chagas  (por  "A  Coleção  Invi- 
sível") 

Atriz  coadjuvante:  Clarisse 
Abujamra  (por  "A  Coleção  In- 
visível") 

Montagem:  "Os  Amigos" 
Direção  de  arte:  "Até  que  a 
Sbórnia  nos  Separe" 


*  LONGAS  ESTRANGEIROS: 
Filme:  "Repare  Bem" 
Melhor  Filme  pelo  Júri  Po- 
pular: "A  Oeste  do  Fim  do 
Mundo" 

Direção:  "Cazando  Luciér- 
nagas" 

Roteiro:  "Cazando  Luciérna- 
gas" 

Atriz:  Valentina  Abril  (por 
"Cazando  Luciérnagas" 
Ator:  Cesar  Troncoso  (por  "A 
Oeste  do  Fim  do  Mundo") 

*  CURTAS  NACIONAIS: 
Filme:  "Acalanto" 
Direção:  "Acalanto" 
Melhor  Filme  pelo  Júri  Popu- 
lar: "Acalanto" 

Roteiro:  "A  Navalha  do  Avô" 
Atriz:  Léa  Garcia  (por  "Aca- 
lanto") 

Ator:  Kauê  Telloli  (por  "A  Na- 
valha do  Avô") 
Fotografia:  "Arapuca" 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


Concurso  público 

Um  concurso  público  pra  ajudante 
geral  teve  uma  prova  prática  diferen- 
te: as  candidatas  tinham  que  carre- 
gar um  saco  de  cimento  de  50  qui- 
los. O  pessoal  não  sabia  se  era  um 
concurso  da  prefeitura  ou  do  Lucia- 
no Huck.  Eu  também  fiquei  sem  en- 
tender. Concurso  público  com  prova 
prática  deveria  ser  o  contrário  por- 
que, na  prática,  funcionário  público 
não  trabalha.  Muitas  mulheres  pas- 
saram mal  depois  de  carregar  os  sa- 
cos, mas  nós  temos  a  imagem  da 
mulher  que  ficou  com  a  vaga: 


Nanda  Costa 

Quem  aí  viu  a  Playboy  da  Nanda 
Costa?  O  lançamento  da  revista  ge- 
rou polémica  porque  ela  não  se  de- 
pila. Eu  acho  absurdo  esse  pessoal 
que  falou  mal  do  corte  da  bacuri- 
nha  da  Nanda  Costa.  Pra  essa  gale- 
ra, o  único  lugar  do  corpo  que  pode 
ter  cabelo  é  na  mão.  O  ensaio  foi  em 
Cuba  e  ela  disse  que  não  depilou  pra 
ficar  no  clima  do  país. 

Supla  quer  namorar 

Supla  vai  participar  de  um  reality 
show  com  vários  candidatos  pra  en- 
contrar uma  namorada.  A  impren- 
sa até  agora  não  divulgou  o  que  as 
candidatas  fizeram  pra  merecer  isso. 
Nesse  reality  show,  parece  que  a 
prova  de  resistência  vai  ser  ouvir  um 
CD  inteiro  do  Supla. 


Bom,  vamos  esperar  e  ver  quais  se- 
rão as  felizardas  que  vão  conse- 
guir ser  eliminadas  nas  primeiras 
semanas. 

índios  raros 

A  Funai  filmou  pela  primeira  vez  a 
tribo  dos  índios  kawahiva,  que  vi- 
vem isolados  do  resto  da  humanida- 
de. Ou  seja,  antigamente  o  contato 
com  o  homem  branco  era  feito  por 
um  português.  Agora  é  feito  por  um 
paparazzi.  Logo  a  gente  vai  ver  notí- 
cias como  "índia  kawahiva  sensuali- 
za com  pintura  de  urucum". 
Eles  estão  completamente  afastados 
do  mundo  real,  no  meio  dos  bichos, 
sem  saber  falar  português.  Ou  se- 
ja, a  gente  não  sabe  se  é  índio  ou  o 
elenco  de  A  Fazenda. 
E  vocês  sabem  como  a  Funai  faz  pra 
saber  se  o  índio  já  teve  contato  com 
o  homem  branco?  Procura  ele  no 
Facebook.  Se  ele  não  tiver  no  Face- 
book,  só  pode  viver  isolado. 

Crise  no  tricolor 

A  crise  no  time  do  São  Paulo  está 
feia.  O  ingresso  pro  próximo  jogo 
pode  ser  comprado  com  5  reais.  Cin- 
co reais  não  paga  nem  o  chocolate 
que  o  São  Paulo  vai  levar. 
O  São  Paulo  pode  cair  pra  segunda 
divisão,  mas  a  gente  sabe  que  ele 
nunca  vai  perder  o  brilho.  Afinal  de 
contas  pra  isso  que  existe  o  gloss, 
né?  Roger,  os  torcedores  acham  que 
vão  pagar  5  reais  e  ver  o  São  Pau- 
lo jogar.  Avisa  eles  que  a  diretoria  do 
clube  já  pagou  100  milhões  no  time 
e  não  vê.  Aliás,  parece  que  a  direto- 
ria tá  analisando  uma  possível  trans- 
ferência do  Rogério  Ceni.  Pro  Museu 
do  I  piranga. 

Stand-up  no  voo 

Uma  companhia  aérea  do  Reino 
Unido  vai  colocar  shows  de  stand-up 
nos  voos  pra  tornar  a  viagem  "ines- 
quecível" para  os  passageiros. 
Eu  acho  boa  a  ideia  de  ter  artistas 
no  avião.  É  só  não  deixar  o  Latino 
entrar  na  cabine  do  piloto  que  não 
tem  problema. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  Af^C^H  A 

do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band,  /nx^V^IvrA 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  f£  LOTO© 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  TSanilo  GENTILI 


Os  invasores 


(SDMDS  DE  DUTRD  MUNDDjjj) 


E  DAI?  NAO  TEM  MAIS 
NADA  A  OFERECER... 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


Agastada; 
enfurecida 
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Embarca- 
ção de 
Cabral 
(Hist.) 


Aquele 
que  envia 
a  carta 


Reserva 
(?),  local 
como  a 
Ilha  do  Mel 


Animal 
tido  como 
sagrado 


t 


Região  da 
França  on- 
de ocorreu 
a  invasão 
aliada  na 
2a  Guerra 


Agrade- 
cidas 


Cume; 
topo 


Câmara 
(abrev.) 


Um  dos 
ngredien- 
tes  do 
sushi 


Bebida  da 
medicina 
caseira 


Obser- 
vatório 
Nacional 
(sigla) 


Moeda  do 
Japão 


Dinastia 
inglesa 


Uso  do  os- 
so pelo  ho- 
mem pré- 
histórico 


©  Revistas  COQUETEL 


Tem  em  Aleijadinho 
um  dos  seus  princi- 


(?) 
Christie: 
a  Dama 
do  Crime 


Famoso 
videoga- 
me  dos 
anos  80 


(sigla) 


Mamífero 
dotado  de 
tromba 
curta 


Ana  Néri: 
a  Mãe  dos 
Brasileiros 


precede  i 


Disposi- 
ção de 
sofás  em 
módulos 


Rato.  em 
inglês 


Letra  que 
apóstrofo 


BANCO  'eipuewjou/6  'Jopnj —  bab|o  —  UBje/g  'ouaj  —  }sau  —  b6|b/|7  -}bj/£ 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Mensalao 

Finalmente  o  julgamento  do  mensalão 
foi  retomado,  agora  para  julgar  os  recur- 
sos dos  condenados.  Espero  que  depois 
de  oito  anos  a  Justiça  seja  feita.  E  prin- 
cipalmente, que  este  julgamento  seja  o 
primeiro  de  vários  que  ainda  devem  ser 
feitos  para  desvendar  e  punir  os  vários 
esquemas  de  corrupção  pelo  Brasil. 

ESTEVÃO  DE  SOUZA  -  CURITIBA 

Espionagem  dos  EUA 

Acho  curioso  que,  além  de  assu- 
mir que  fazem  espionagem  das  liga- 
ções e  e-mails  dos  brasileiros  e  de- 
mais latino-americanos,  os  Estados 
Unidos  não  vejam  mal  algum  nesta 
prática,  como  se  fossem  os  "pais"  do 
continente. 

BÁRBARA  M.  TEIXEIRA  -  CURITIBA 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  na 
reportagem  "Brasil  perde  com  golaço  de  Dani 
Alves",  no  dia  15  de  agosto,  o  gol  marcado  pelo 
jogador  Daniel  Alves  foi  contra  o  goleiro  Jefferson 
e  não  Julio  Cesar. 


Metro  pergunta 


Você  acha  que 
servidores  do  Congresso 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

que  recebiam  acima  @jornai_metroCTB 
do  teto  (R$28  mil)  têm 
que  devolver  o  que 
já  foi  pago? 

(aihamadejesus 

Sem  sombra  de  dúvida! 

@w_bedene 

Se  me  derem  dinheiro  que  não  é  legal, 
devo  ficar  com  ele  só  porque  me  deram? 

@AnelizeFayad 

Isso,  ou  prestar  serviços  para  a  socieda- 
de: limpar  as  privadas  dos  terminais  de 
ônibus  e  o  chão  dos  hospitais  públicos. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 

n 


Bm  estre    Está  escrito  nas  estrelas 
guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  caso  sinta  a  necessidade  de  mais  auto- 
nomia e  de  se  desprender  de  padrões,  faça  isso  com  paciência  e 
sem  ignorar  lugares  e  pessoas  importantes. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  que  suas  obrigações  te  impe- 
çam de  aproveitar  prazeres  e  momentos  especiais  com  as  pes- 
soas que  mais  gosta. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  o  exercício  da  sua  fé,  a  dedicação 
a  temas  espirituais  e  prazeres  culturais  serão  bem-vindos  para 
compensar  desgastes  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fará  muito  bem  dedicar  atenção  à  te- 
mas que  revitalizem  o  seu  emocional,  como  terapias,  temas  es- 
pirituais, meditação  e  exercícios. 


Leão  (23/7  a  22/8)  é  essencial  saber  se  colocar  no  lugar  das 
pessoas  e  valorizar  suas  experiências  para  compreender  atitu- 
des sem  opinar  precipitadamente. 

VirgGITl  (23/8  a  22/9)  Hoje  vale  a  pena  incrementar  um  pou- 
co mais  de  diversão  ao  dia,  especialmente  se  estiver  sobrecarre- 
gado em  obrigações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  situações  mais  intensas  e  exposições  de 
sentimentos  marcarão  o  convívio  com  quem  se  relaciona  ou  se 
estiver  em  paquera. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Fará  bem  uma  dedicação  extra  ao 
seu  habitat,  família,  vizinhança  e  tudo  que  faça  parte  da  sua  his- 
tória para  preservar  bons  sentimentos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  pr0pensões  para  mais  empenho 
a  estudos  e  atividades  culturais.  Temas  que  funcionam  como  um 
elixir  aos  sagitarianos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  mais  propia0  para  se  desa- 
pegar do  que  não  serve,  sejam  objetos  ou  mesmo  relações.  Algo 
que  fará  muito  bem  para  novas  prioridades. 

^J\J\f\  Aquário  (21/1  a  19/2)  Boa  ocasião  para  expressar  as  emo- 
ções  e  surpreender  quem  gosta  com  atitudes  prestativas.  Tende 
a  estar  mais  sentimental. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  superar  algumas  cismas 
e  receios  ligados  à  vida  amorosa.  Nada  de  se  culpar  por  algo  que 
não  deu  certo  ou  situações  antigas. 
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De  virada,  Atlético 
vence  o  Criciúma 


Embalado.  Vitória  por  2xl  deixa  o  Furacão 
em  sq  lugar,  acima  do  rival  Coritiba 


O  Atlético  segue  embalado 
no  Brasileirão  e  ontem  bateu 
o  Criciúma  por  2x1,  na  Vila 
Capanema.  Depois  de  fazer 
um  primeiro  tempo  apaga- 
do, em  que  saiu  derrotado  de 
campo  por  1x0,  o  time  mos- 
trou o  seu  poder  de  reação  e 
conseguiu  a  virada  sobre  os 
catarinenses. 

Este  foi  oitavo  jogo  conse- 
cutivo do  Furacão  sem  perder, 
e  a  vitória  de  ontem  deixou  o 
time  em  quinto  colocado  na 
tabela,  acima  do  seu  principal 
rival,  o  Coritiba.  Ambos  estão 
com  24  pontos,  mas  os  crité- 
rios de  desempate  deixam  o 
Rubro-Negro  na  vantagem. 

Na  próxima  rodada,  do- 
mingo, o  Atlético  enfrenta- 
rá o  Botafogo  na  Vila  Capane- 
ma. Antes  disso,  no  entanto, 
o  compromisso  será  contra  o 
Palmeiras  no  Pacaembu,  pela 
Copa  do  Brasil. 

O  jogo 

No  primeiro  tempo  o  ata- 
que do  Furacão,  embora  o 
terceiro  mais  positivo  do 
campeonato  com  26  gois, 
pouco  conseguiu  criar. 

O  Tigre,  por  seu  lado, 
montou  bem  a  retranca  e 
conseguiu  abrir  o  placar 


Copa  do  Mundo 


Fifa  vistoria  obras 
da  Arena  da 
Baixada 

O  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  estará  em 
Curitiba  hoje  para  visitar 
as  obras  da  Arena  da  Bai- 
xada para  a  Copa  do  Mun- 
do. Ele  também  vai  par- 
ticipar de  uma  reunião 
fechada  sobre  o  andamen- 
to da  reforma  do  estádio, 
em  que  também  vão  estar 
presentes  o  governador 
Beto  Richa  (PSDB),  o  pre- 
feito Gustavo  Fruet  (PDT) 
e  o  presidente  do  Atlético, 
Mário  Celso  Petraglia. 

O  secretário-geral  da 
Fifa  será  acompanhado  pe- 
lo ministro  do  Esporte,  Al- 
do Rebelo,  e  pelos  ex-joga- 
dores  Ronaldo  e  Bebeto,  o 
Comité  Organizador  Local 
da  Copa. 

©  METRO  CURITIBA 


"0  G-4  está  cada  vez 
mais  próximo  e  agora  já 
é  uma  realidade  para  a 
gente." 

MARCELO,  ATACANTE  DO  ATLÉTICO 


aos  44',  em  jogada  indivi- 
dual de  Sueliton.  O  lateral 
passou  por  Léo  sem  dificul- 
dades e  finalizou  forte,  sem 
chances  para  Weverton. 

No  segundo  tempo  o  Fu- 
racão reagiu  e  voltou  bem 
melhor.  Logo  aos  15'  Marce- 
lo fez  a  jogada  individual, 
ganhou  na  velocidade  do 
meia  Gilson,  e  foi  empurra- 
do. O  árbitro  anotou  o  pê- 
nalti  e,  na  cobrança,  Paulo 
Baier  converteu,  chutando 
forte  no  canto  direito. 

Com  a  partida  empa- 
tada, o  Rubro-negro  con- 
tinuou indo  para  cima  e  a 
virada  veio  aos  27'.  Marce- 
lo cruzou  na  área  e  Éderson 
cabeceou  e  fez  o  segundo 
gol  do  Furacão. 

Aos  40',  o  time  quase 
ampliou  com  um  belo  chu- 
te de  Éderson,  de  fora  da 
área.  ®  metro  curitiba 


Após  fazer  gol  de  pênalti,  Baier  foi  substituído  no  segundo  tempo  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 


85% 


é  o  aproveitamento  do  Atlético 
no  Campeonato  Brasileiro 
desde  que  Vagner  Mancini 
assumiu  o  time.  Em  sete 
jogos,  foram  cinco  vitórias 
e  dois  empates,  o  melhor 
desempenho  entre  todas  as 
equipes  no  período. 


2  0 

ATLÉTICO                  Weverton;  Jonas,  Manoel, 
Luiz  Alberto  e  Léo  ;  Bruno 
Silva    (João  Paulo),  Zezinho,  Paulo  Baier  (Juninho)  e 
Everton;  Marcelo  e  Éderson  I  Técnico:  Vagner 
Mancini 

1  <#> 

CRICIÚMA  E.C. 

rRini  IMA                 Helton  Leite;  Sueliton, 
UtIUUIVIA                 Matheus  Ferraz,  Leonardo  e 
Marlon  (Fabinho);  Serginho, 

Lins,  Gilson    e  Ivo  (Leandro  Brasília);  Wellington 

Paulista  e  João  Vitor    Técnico:  Vadão 

•  Gois.  Suelinton,  aos  44'  1  g  T,  Paulo  Baier,  aos  17',  Éderson  aos  27' 
do  2g  T 

•  Público.  9416  total  com  renda  de  R$  107.180,00. 

'A  lenda'  bate  novo  recorde 


Se  alguém  ainda  tinha  dú- 
vidas sobre  a  importância 
de  Usain  Bolt  na  história 
do  atletismo,  o  corredor 
jamaicano  tratou  de  esta- 
belecer mais  uma  marca. 
Homem  mais  rápido  do 
mundo  nos  lOOm  (9s58)  e 
200m  (19sl9)  rasos,  o  ve- 
locista  se  tornou  ontem 
o  maior  medalhista  em 
Mundiais  de  Atletismo. 

Com  o  tempo  de  37s36, 
o  quarteto  da  Jamaica  for- 
mado por  Bolt,  Nesta  Cár- 
ter, Kemar  Bailey-Cole  e 
Nickel  Ashemeade  venceu 
o  revezamento  4xl00m 
no  Mundial  de  Moscou.  A 
equipe  dos  EUA  ficou  com 
a  prata  (37s66)  enquanto  o 
Canadá  conquistou  a  me- 
dalha de  bronze  (37s92). 

Foi  o  terceiro  ouro  de 
Bolt  na  Rússia  -  ele  tam- 
bém venceu  os  lOOm  e  os 
200m.  No  total,  são  dez 


Bolt  comemora  o  terceiro  ouro  conquistado  no  Mundial  de  Atletismo  de  Moscou,  na  Rússia  1  kai  pfaffenbach/reuters 


medalhas  em  Campeona- 
tos Mundiais:  oito  ouros 
(lOOm,  200m  e  4xl00m 
em  Berlim-2009,  200m  e 
4xl00m  em  Daegu-2011, 
além  das  três  em  Mos- 
cou) e  duas  pratas  (200m 


e  4xl00m  em  Osaka-2007). 

A  coleção  deixa  o  jamai- 
cano à  frente  do  america- 
no Carl  Lewis,  detentor 
de  10  medalhas  -  8  ouro, 
1  prata  e  1  bronze  entre 
1983  e  1993. 


"Foi  uma  corrida  nor- 
mal (risos).  Todo  campeo- 
nato eu  tento  fazer  meu 
melhor  para  dominar.  Foi 
o  que  fiz",  disse  Bolt,  que 
completa  27  anos  na  quar- 
ta-feira.  ©  metro 


Rafael 
Nadal 

O  tenista  espanhol  foi 
campeão  do  Masters 
1.000  de  Cincinnati, 
ontem,  nos  EUA,  após 
vencer  o  americano 
John  Isner  por  2  sets  a 
o  -  parciais  de  7/6(8)  e 
7/6(3).  Foi  o  nono  troféu 
conquistado  por  Nadal, 
número  3  do  ranking 
mundial,  em  2013. 
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Brasileirão 
I  15- rodada  I 


SÁBADO 


0  x  1 


NÁUTICO 


1 

FLUMINENSE 


CRUZEIRO 


VITORIA 


2  x  3 


VASCO 


GRÉMIO 


ONTEM 


0  x  0 


FLAMENGO 

1  x 

CORINTHIANS 

©O  x 

PONTE  PRETA 


SAO  PAULO 


o 


1  x 

PORTUGUESA 


GOIÁS 


BOTAFOGO 


ATLETICO-PR 


ATLETICO-MG 

CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19 

BOTAFOGO 

29 

8 

27 

10 

Io- 

CRUZEIRO 

28 

8 

31 

17 

33 

GRÉMIO 

25 

7 

21 

6 

49 

CORINTHIANS 

25 

6 

14 

8 

52 

ATLÉTICO 

24 

6 

26 

4 

6o- 

CORITIBA 

24 

6 

19 

4 

Io- 

VITÓRIA 

22 

6 

21 

0 

%°- 

INTERNACIONAL 

22 

5 

24 

3 

99 

GOIÁS 

21 

5 

14 

-4 

109 

BAHIA 

20 

5 

13 

-3 

119 

VASCO 

19 

5 

22 

-4 

129 

FLAMENGO 

19 

4 

17 

1 

139 

FLUMINENSE 

18 

5 

18 

-2 

149 

ATLÉTICO-MG 

16 

4 

13 

-5 

159 

SANTOS 

16 

3 

14 

2 

169 

PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-4 

179 

CRICIÚMA 

14 

4 

19 

-8 

189 

PORTUGUESA 

13 

2 

17 

-7 

199 

SÃO  PAULO 

11 

2 

13 

-4 

209 

NÁUTICO 

8 

2 

8 

-14 

1  Classificados  para  a  Libertadores 

■ 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Coxa  perde  no  final 

Fora  do  G-4.  Pênalti  polémico  aos  43'  do  2q  tempo  revoltou  o  Coritiba,  e  time  saiu 
derrotado  por  íxo  pelo  Corinthians.  Resultado  tirou  o  alviverde  do  G-4  do  Brasileirão 


Após  fazer  um  jogo  equili- 
brado no  Pacaembu,  ontem, 
o  Coritiba  saiu  derrotado  de 
campo  por  1x0,  com  um  po- 
lemico pênalti  marcado  aos 
43'  do  segundo  tempo  pelo 
árbitro  Péricles  Bassols  Cor- 
tez (RJ/  Fifa). 

Em  uma  jogada  na  beira- 
da da  área,  Bassols  apontou 
uma  suposta  carga  do  za- 
gueiro Luccas  Claro  no  meia 
Danilo,  do  Corinthians.  A 
marcação  revoltou  os  atle- 
tas e  a  diretoria  do  Coxa, 
que  em  grupo  cercaram  o 
juiz  após  o  apito  final.  "Pe- 
la atitude  dos  jogadores,  a 
gente  tem  uma  ideia  do  que 
aconteceu.  Fui  falar  com  o 
árbitro  e  ele  me  disse  que 


"0  Corinthians  é  campeão  do  mundo  e  não 
estava  ganhando  o  jogo  porque  não  merecia. 
Daí  vem  um  árbitro  e  estraga  o  espetáculo." 

VÍLSON  RIBEIRO  DE  ANDRADE,  PRESIDENTE  DO  CORITIBA 


viu  um  empurrão  por  trás", 
disse  o  auxiliar  técnico  do 
Coritiba,  Tcheco. 

"Aqui  em  São  Paulo  é  as- 
sim. Jogamos  muito,  segura- 
mos o  resultado  e  o  juiz  faz 
isso.  É  ridículo",  afirmou  o 
volante  Júnior  Urso. 

A  partida 

Vindo  de  dois  jogos  fracos  no 
Couto  Pereira  e  com  vários 
desfalques,  o  Coritiba  come- 
çou a  partida  firme  na  mar- 


cação, conseguindo  anular 
os  ataques  do  Corinthians. 
O  primeiro  tempo  foi  mui- 
to equilibrado,  mas  com  am- 
bos os  times  acabaram  tendo 
poucas  chances.  Aos  18',  Jú- 
nior Urso  arriscou  de  fora  da 
área  Júnior  e  quase  encobriu 
o  goleiro  Cássio. 

"Nosso  primeiro  objetivo 
era  vir  para  o  intervalo  ou 
com  uma  vitória  ou  empa- 
tados, para  causar  alguma 
ansiedade  e  conseguirmos 


explorar  um  erro  deles", 
comentou  o  lateral  Victor 
Ferraz. 

Na  etapa  final,  o  Timão 
veio  para  cima.  Aos  12'  o 
time  paulista  desperdiçou 
uma  ótima  chance  com  Pa- 
to, que  recebeu  cruzamen- 
to cara  a  cara  com  Vander- 
lei, mas  finalizou  para  fora. 

Depois  disso  a  partida 
seguiu  equilibrada,  com  o 
Coritiba  mantendo  o  bom 
resultado  fora  de  casa.  O  pê- 
nalti marcado  aos  43',  no 
entanto,  decidiu  a  vitória 
para  o  time  da  casa. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


CORINTHIANS 

CORITIBA 

Cássio, 

Vanderlei, 

Edenílson,  Gil, 

Victor  Ferraz, 

Paulo  André  e 

Luccas  Claro, 

Fabio  Santos; 

Chico,  Diogo  , 

Raif,  Ibson, 

Júnior  Urso,  Gil 

Renato 

,  Botti nelli, 

Augusto 

Robinho, 

(Douglas) , 

Arthur  (Zé 

Danilo  e  Sheik 

Rafael)  e  Bill 

(Romarinho); 

(Julio  Cesar) 

Pato 

Técnico: 

(Guerrero) 

Marquinhos 

Técnico:  Tite 

Santos 

Gol.  Guerrero,  aos  45'  2Q  T 
Público.  33-545  no 
total,  com  renda  de  R$ 
1.060.923,00. 


Paraná  comemora  folga 


Depois  de  uma  maratona  de 
sete  jogos  em  apenas  vinte 
dias  pela  Série  B,  o  Tricolor  co- 
memora a  semana  sem  parti- 
das para  descansar  o  time.  Pa- 
ra o  técnico  Dado  Cavalcanti, 
o  desgaste  dos  jogadores  foi 
um  dos  fatores  determinan- 
te na  última  rodada,  em  que 
o  Tricolor  deixou  o  empate  es- 
capar nos  últimos  minutos  do 
jogo,  contra  o  Chapecoense. 

"Muitos  dos  nossos  atletas 
jogaram  os  90  minutos  nos 
últimos  seis  compromissos.  É 
um  jogo  a  cada  três  dias,  não 
tem  como  evitar  o  excesso  de 


desgaste",  disse. 

Na  quarta  colocação  do 
campeonato,  o  Tricolor  só 
voltará  a  campo  no  sábado, 
para  enfrentar  o  Sport  na 
Vila  Capanema. 

O  técnico  Tricolor  alerta 
que  as  próximas  rodadas  se- 
rão decisivas,  já  que,  de  no- 
ve jogos,  seis  serão  em  Curi- 
tiba. "É  nossa  hora  de  valer 
do  fator  casa.  Toda  a  torcida 
precisa  se  mobilizar.  Aqueles 
que  estão  indo  precisam  con- 
vocar os  amigos,  pois  preci- 
samos de  toda  a  força  possí- 
vel", pediU.  ®  METRO  CURITIBA 


Série  D.  Jotinha  vence  o 
Tubarão  e  ainda  sonha 


O  JMalucelli  venceu  on- 
tem o  Londrina,  no  Está- 
dio do  Café,  por  3x2  e  ain- 
da segue  com  chances  de 
classificação  para  a  segun- 
da fase  da  Série  D  do  Brasi- 
leirão. O  resultado  deixou 
o  time  com  nove  pon- 
tos, enquanto  o  Tubarão, 
com  treze,  lidera  o  grupo 
e  já  garantiu  a  vaga  nas 
eliminatórias 

Faltando  uma  roda- 
da para  o  final  da  fase  de 
grupos,  na  próxima  roda- 


rodada  falta  para  o  fim  da 
fase  de  grupos  de  Série  D  do 
Brasileiro.  Os  dois  times  do 
Paraná  podem  se  classificar. 

da  o  Jotinha  terá  que  ven- 
cer o  Lajeadense  e  ainda 
torcer  para  que  Botafogo- 
-SP  empate  ou  vença  a  sua 
partida. 

®  METRO  CURITIBA 


